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PLANO DE CURSO
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1. [bookmark: _heading=h.2xcytpi]Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.

[bookmark: _heading=h.8lok96g4my34]
	CNPJ: 
	03.774.688/0014-70

	Razão Social:
	SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

	Esfera Administrativa:
	SENAI/SC em JOINVILLE NORTE

	Endereço (Rua, No): 
	Rua Arno Waldemar Döhler, 957.

	Cidade/UF/CEP: 
	JOINVILLE/SC/ 89219-510

	Telefone/Fax: 
	(47) 3441 7700  

	E-mail de contato: 
	joinvillenorte@sc.senai.br

	Site da unidade:
	www.sc.senai.br



	Habilitação, qualificações e especializações:

	1
	Habilitação:
	TÉCNICO EM QUÍMICA

	
	Carga Horária:
	1300 HORAS











	
		PLANO DE CURSO

[bookmark: _heading=h.3whwml4]2. Justificativa e objetivos do curso

O Curso Técnico em Química justifica-se pela crescente demanda da indústria por profissionais qualificados capazes de atuar em processos químicos, controle de qualidade, análises laboratoriais, desenvolvimento de produtos e monitoramento de processos industriais, contribuindo diretamente para a competitividade e inovação do setor produtivo.

A região de Joinville possui forte vocação industrial, abrangendo segmentos como metalmecânico, plástico, têxtil, alimentos, tratamento de superfícies, utilidades industriais e gestão ambiental, setores que demandam profissionais com competências técnicas relacionadas à química aplicada, controle de processos e conformidade normativa.

Nesse contexto, o SENAI desempenha papel estratégico na formação de profissionais alinhados às necessidades da indústria, promovendo uma educação profissional conectada às tecnologias, às exigências de qualidade, sustentabilidade, segurança e inovação presentes nos ambientes produtivos contemporâneos.

Além disso, o curso contribui para a ampliação das oportunidades de empregabilidade e desenvolvimento profissional dos estudantes, possibilitando atuação em laboratórios, indústrias, empresas de saneamento, controle ambiental, pesquisa aplicada e processos produtivos diversos, fortalecendo o desenvolvimento econômico e social regional.

A proposta pedagógica contempla o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, estimulando a capacidade analítica, o raciocínio crítico, a resolução de problemas e a atuação ética e segura nos processos industriais e laboratoriais.



[bookmark: _heading=h.41mghml]3. Requisitos de Acesso 
	
O candidato com interesse nesse curso técnico deverá atender os seguintes requisitos:
· Estudantes matriculados no 2º ou 3º ano do Ensino Médio regular;
· Estudantes de EJA Ensino Médio – com a conclusão do Ensino Médio antes do término do Curso Técnico;
· Egressos do Ensino Médio.

Vagas abertas à comunidade: a seleção será realizada por ordem de inscrição, sendo convocados para a matrícula os candidatos inscritos até o limite de vagas disponíveis para cada curso.
Após a inscrição, o candidato deverá aguardar a convocação da Unidade para a matrícula, o que será feito assim que completar o número mínimo de matriculados para iniciar a turma. O contato será feito por telefone e e-mail informados no formulário de inscrição.
O período e local de inscrição serão definidos no processo seletivo dos Cursos Técnicos do SENAI/SC.
Se um ou mais alunos previamente selecionados não realizarem a matrícula, serão chamadas as inscrições subsequentes, sucessivamente, até que se completem as vagas disponibilizadas pela unidade.
Cursos técnicos com turmas customizadas para atendimento específico a empresas e outras instituições, o processo seletivo poderá ser estabelecido em termo de convênio/proposta comercial entre a instituição mantenedora (SENAI/SC) e a instituição conveniada/contratante.
Matrícula: a matrícula inicial será efetuada mediante solicitação do interessado e assinatura do contrato, em caso de estudante menor de idade quem assina é o responsável legal, com anuência às disposições constantes do Regimento Escolar.
São condições para a matrícula inicial: 
· ter sido classificado no processo de seleção, dentro do número de vagas existentes;
· apresentar a documentação relacionada (via original e cópia).
Documentação para a matrícula: no ato da matrícula o estudante deverá apresentar os seguintes documentos:
· CPF;
· RG;
· comprovante de residência;
· histórico e certificado de conclusão do ensino médio para os estudantes que já o concluíram ou declaração de frequência da segunda ou terceira série do ensino médio quando o estudante estiver cursando;
· assinatura do contrato de prestação de serviços educacionais;
· RG e CPF do responsável legal/financeiro para menores de 18 anos e assinatura dos pais ou responsáveis no contrato de prestação de serviços educacionais.
· laudo médico quando o candidato for pessoa com deficiência.
Para a matrícula nas unidades curriculares subsequentes o candidato deverá observar os pré-requisitos identificados no desenho curricular do curso e estar matriculado na série correspondente do Ensino Médio, supletivo ou ter concluído. 

[bookmark: _heading=h.2grqrue]4. Perfil Profissional de Conclusão


Competência Geral: Executar análises químicas, físicas, microbiológicas e instrumentais, operar processos industriais e laboratoriais e atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental. Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental. Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental. Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.

	Função 1 
Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Realizar análises químicas e físicas
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises químicas
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises químicas
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar análises microbiológicas
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises microbiológicas
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises microbiológicas
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar análises instrumentais
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises instrumentais
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises instrumentais
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar análises físico-químicas
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises físico-químicas
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises físico-químicas
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar análises orgânicas
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises orgânicas
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises orgânicas
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Elaborar a proposta de valor da solução inovadora
	· Considerando a proposta de projeto e os aspectos indispensáveis à construção da proposta de valor e do modelo de negócio (clareza, linguagem, transparência, ética e legalidade).
· Utilizando as ferramentas mais indicadas para o tipo e características do projeto.

	· Realizar os estudos de viabilidade técnica e financeira da solução inovadora
	· Considerando as tecnologias e recursos, técnicos e humanos, necessários ao desenvolvimento da solução prevista no escopo validado.
· Utilizando ferramentas que se aplicam à estruturação e à sistematização das informações que compõem os estudos de viabilidade técnica e financeira.

	
	



















	Função 2  
Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Realizar a operação de equipamentos dos processos industriais
	· Seguindo os procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis a operação e manutenção de equipamentos
· Considerando a utilização das  tecnologias habilitadoras da indústria avançada na operação dos processos
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Controlar os processos industriais e laboratoriais
	· Considerando os parâmetros de controle e qualidade dos processos industriais e laboratoriais
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada que podem contribuir no controle dos processos
· Considerando o desempenho dos processos industriais e laboratoriais na melhoria contínua e otimização
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar operações unitárias em  escalas laboratoriais
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às operações unitárias laboratoriais
· Considerando a utilização dos recursos técnicos e tecnológicos na elaboração de documentação técnica
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar a operação de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais
	· Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis ao controle ambiental
· Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada que podem contribuir no controle dos processos na operação de tratamento de águas e efluentes e no controle ambiental
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Elaborar os protótipos da solução inovadora
	· Considerando a funcionalidade da solução, tendo em vista a realização dos testes requeridos pelo tipo e características do protótipo.
· Considerando os resultados dos estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental que impactam o projeto.
· Considerando os recursos necessários em função de cada etapa da prototipagem.
· Considerando as técnicas de prototipagem que se aplicam ao tipo e às características da solução de que trata o projeto.
· Utilizando ferramentas para a estruturação e a sistematização da documentação da prototipagem.

	Função 3
Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	· Participar na elaboração e aplicação de pesquisas de produtos e serviços
	· Considerando as tendências e necessidades mercadológicas de métodos analíticos, produtos e processos
· Considerando a utilização dos recursos técnicos e tecnológicos na elaboração de documentação técnica
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Participar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos
	· Considerando a performance dos métodos analíticos, produtos e processos de acordo com os parâmetros
· Considerando a utilização das   tecnologias habilitadoras da indústria avançada no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e  processos
· Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Realizar a gestão de equipes de trabalho
	· Considerando os desempenhos individuais e coletivos, identificados nos processos de acompanhamento para otimização dos serviços, conforme as demandas planejadas
· Considerando o atendimento da Legislação Trabalhista, Procedimentos Internos da empresa e Normas Técnicas, de Qualidade, de Segurança, Saúde e Sustentabilidade

	· Elaborar estratégia de implementação para a solução inovadora
	· Considerando a complexidade e o cenário do negócio para definição de cronogramas e ferramentas de gestão a serem aplicadas
· Considerando as necessidades de recursos humanos, tecnológicos, financeiros e de infraestrutura demandados pelo negócio inovador.
· Considerando a utilização de metodologias para a diminuição de desperdícios como referência para organização do fluxo do processo de que trata o negócio inovador.

	· Elaborar a estratégia de venda do produto/serviço
	· Considerando o tipo e as características do produto/serviço, o público-alvo, a proposta de valor e o modelo de negócio.
· Utilizando ferramentas para a estruturação e a sistematização do plano de venda.
· Considerando as ferramentas e estratégias de marketing que melhor comunicam os resultados do projeto.










	COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
	

	· RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMPLEXOS - Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: AUTOCONHECIMENTO E AUTORREGULAÇÃO - Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de trabalho.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: PERCEPÇÃO SOCIAL E HABILIDADES DE RELACIONAMENTO - Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades profissionais.
· ÉTICA - Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando diferenças.
· PENSAMENTO CRÍTICO E INOVAÇÃO - Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades sob a sua responsabilidade.
· CRIATIVIDADE, ORIGINALIDADE E INICIATIVA - Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida profissional e estimulando a liberdade e a autonomia.
· LIDERANÇA, INFLUÊNCIA SOCIAL E EMPREENDEDORISMO - Liderar equipes de trabalho por meio de estratégias organizacionais, influenciando, estimulando e fomentando o engajamento e a cooperação, promovendo a união, a empatia, o senso de coletividade, despertando talentos e orientando colaboradores com foco em resultado.
· APRENDIZAGEM ATIVA E ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM - Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais.
	


 



 Contexto de Trabalho da Ocupação
Meios de Produção
Agitador Magnético	Analisadores de tamanho de partículas	Analisadores de umidade	Análise dinamomecânica	Autoclaves	Balança de Umidade	Balanças analíticas e semi-analíticas	Bancada de associação de Bombas	Banho maria	Banhos termostatizados	Banho Ultrassônico	Barra Magnética para agitação	Barrilete de Água Destilada	Bateria de Aquecimento (Sebelin)	Biorreator	Bomba de recirculação	Bomba de Vácuo	Bombas	Calandras	Caldeiras	Calorímetro diferencial de varredura	Câmara climática	Capela de exaustão	Capelas de fluxo laminar	Centrífuga com refrigeração	Centrífugas	Chapas aquecedoras	Chuveiro e lava olhos de emergência	Coletores de amostras	Colorímetros	Colunas cromatográficas (consumíveis descartáveis)	Colunas de processo (fracionamento e extração)	Compressores	Computadores e equipamentos de informática (micros, impressoras, scanners, projetores, entre outros)	Concentradores de amostras	Condutivímetros	Consumíveis	Consumíveis para manutenção	Contadores de colônia	Crioscópio	Cromatógrafo Gasoso	Cromatógrafo Líquido - HPLC	Deionizadores	Densímetros	Densímetros (analógicos e digitais)	Desintegrador	Dessecador	Destilador (água destilada)	Destilador de Nitrogênio	Destiladores	Detectores para cromatografia	Difração de raios X	Digestor de DBO	Digestor de DQO	Dispersores	Dissolutor	DLS	Dosadores de produtos	DSC - Calorimetro diferencial de varredura	Durometro	Editores de texto e planilhas eletrônicas para geração de gráficos, tabelas e relatórios técnicos	Eletrodos (diversos)	Equipamentos de envase	Equipamentos de espectrofotometria UV/VIS	Escorredor de pipetas	Espectrofotômetro de absorção atômica	Espectrofotômetro de infravermelho FTIR	Espectrômetro de emissão óptica por plasma acoplado indutivo (ICP-OES)	Estereoscópios	Estufa com circulação de ar	Estufas	Estufas Bacteriológica	Extrator Clevenger	Extratores	Extrator Soxhlet	Extrusora	Ferramentas manuais	Ferramentas para manutenção elétrica básica	Ferramentas para manutenção hidráulica básica	Ferramentas para manutenção mecânica básica	Fornos	Fotômetro	Freezer	Friabilômetro	Índice de fluidez MFI	Instrumentos diversos de medição, verificação e controle (nível, pressão, temperatura, vazão)	Insumos	JarTest	Kit didático de extração	Kit didático de fracionamento	Kit didático de reação	Kit didático de separação	Kit didático de transferência de calor	Lavador de Pipetas	Linhas de envase	Liofilizador	Manta Aquecedora	Máquina de gelo	Materiais de escritório	Materiais para limpeza	Materiais para registros	Medidor de DBO	Medidor de DQO	Medidor de Ponto de Ebulição	Medidor de Ponto de Fusão	Medidores de espessura	Meio de Cultura	Micrometro	Micro-ondas	Micropipetas (vários volumes)	Microscópio eletrônico	Microscópio eletrônico de varredura	Microscópios	Misturadores	Misturador mecânico	Moinhos	Muflas	Osmose Reversa para Água	Painel de CLP	Paquímetro	Peneiras vibratórias	pHmetro	Picnômetro	Pipetador automático	Placas para cromatografia em camada delgada	Plastômetro	Polarímetro	Potencial Zeta	Prensa hidráulica	Reagentes	Reatores	Refratômetros	Refrigeradores	Reômetros	Rotaevaporador	Secadores	Separadores	Softwares de gestão (projetos e processos)	Sonicador de Ponteira	Suporte de pipetas	Termômetros	TGA - Análise termogravimétrica	Tituladores automáticos	Titulador Potenciométrico	Torres de absorção	Torres de processo	Trocador de calor	Turbidímetro	Ultra Purificador de Água	Ultrassom	Válvulas	Vidrarias de laboratório	Viscosímetros	Vórtex










	Formação Profissional Relacionada à Ocupação
	

	· Engenharias
· Graduação em Farmácia
· Graduação nas áreas da Química
· Técnico em Alimentos
· Técnico em Biotecnologia
· Técnico em Controle Ambiental
· Técnico em Cosméticos
· Técnico em Farmácia
· Técnico em Meio Ambiente
· Técnico em Microbiologia
· Técnico em Mineração
· Técnico em Petroquímica
· Técnico em Polímeros
· Técnico Têxtil
	


 
Condições de Trabalho
Ambientes de Trabalho	Ambientes com iluminação e ventilação variados	Ambientes insalubres e/ou periculosos.	Ambientes laboratoriais e industriais	Calçados de segurança	Chuveiro de segurança e lava-olhos	CONDIÇÕES AMBIENTAIS	Condições ergonômicas variadas	Entre outros	EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) RECOMENDADOS	EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA	Extintores	Ferramentas de sinalização	Luvas	Manta corta fogo	Máscaras respiratórias	Óculos de segurança	Proteção contra ruídos (isolantes acústicos)	Proteção de circuitos e equipamentos elétricos (clausura)	Protetores auriculares	Protetores faciais	Sensores de presença	Sistemas de ventilação e exaustão	TURNOS E HORÁRIOS: Trabalha em horário administrativo ou turnos (finais de semana e feriados)	Vestimentas apropriadas para a atividade	Possíveis Formas de Inserção e Atuação no Mercado de Trabalho	Empresas de Consultoria, Assistência Técnica, de Comercialização de Produtos Químicos, Farmoquímicos e Farmacêuticos	Estações de Tratamento de Águas e Efluentes	Indústrias Químicas	Laboratórios de Controle de Qualidade, de Certificação de Produtos Químicos, Alimentícios e Afins	Laboratórios de Ensino, de Pesquisa e de Desenvolvimento em Indústrias ou Empresas Químicas	Riscos profissionais	Riscos biológicos: infecções externas (dermatites); infecções internas; manuseio de produtos biológicos	Riscos de acidentes: exposição as máquinas e equipamentos sem proteção, arranjo físico inadequado, choques elétricos, probabilidade de incêndio e explosão, armazenamento inadequado, animais peçonhentos; etc.	Riscos ergonômicos: movimentos repetitivos; posições inadequadas em relação à atividade desenvolvidas, jornada de trabalho prolongada, trabalho noturno	Riscos físicos: queda; ruídos; variações de temperatura; pressões anormais; vibrações; elementos cortantes e perfurantes; exposição solar; radiações ionizantes e não ionizantes; explosões	Riscos químicos: exposições a produtos químicos (vapores, gases e materiais particulados e outros)

 




	Evolução da Ocupação
	

	Mudanças nas Atividades Profissionais
· Uso de matérias primas renováveis, redução da geração de resíduos cumprindo os princípios da química verde e sustentabilidade
· Uso de nanomateriais e materiais avançados para diversas aplicações
· Uso de tecnologias digitais, incluindo a inteligência artificial (IA) e a Internet Industrial das Coisas (IIoT)
· Utilizar Gêmeos Digitais para Plantas Químicas, permitindo simulação e monitoramento de processos em tempo real
· Utilizar tecnologias de reciclagem química de plásticos, outros materiais e resíduos, contribuindo para economia circular
Tendências de Mudanças nos Fatores Tecnológicos, Organizacionais e Econômicos
· Adaptabilidade/Flexibilidade de forma contínua no ambiente de trabalho
· Atuar em projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação, em áreas como biotecnologia, nanotecnologia, materiais inteligentes e tecnologia da informação
· Autodesenvolvimento e atualização tecnológica
· Comunicar-se com outras pessoas para transmitir e receber informações de forma eficaz
· Integrar novas tecnologias às rotinas de trabalho
· Nanotecnologia para desenvolvimento de novos produtos
· Novas tecnologias dos processos de fabricação
· Oferta de produtos renováveis
· Química Verde
	








[bookmark: _heading=h.vx1227]5. Organização Curricular (Itinerário Formativo[footnoteRef:0]) [0:  Itinerário Formativo: nova nomenclatura conforme nova Metodologia Senai de Educação Profissional – MSEP.] 


[bookmark: _heading=h.gonc3mgdu0mk]5.1 Flexibilidade Curricular      
[bookmark: _heading=h.88ctjgmfis3w]
Este curso técnico está organizado em módulos introdutório/básico e específicos, conforme apresentado graficamente no itinerário do curso.
Os módulos são compostos de conteúdos formativos estabelecidos de acordo com as competências exigidas por cada terminalidade, e que no seu conjunto levam a certificação desta habilitação técnica. 
Os módulos concluídos possibilitam ao estudante qualificado fazer parte do mercado de trabalho no âmbito das atribuições da qualificação profissional recebida e também obter créditos para conclusão da habilitação de técnico, atendidas as normas legais em vigor.
O plano de curso foi estruturado com observância na legislação, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação em vigor, considerando competências profissionais da habilitação previstas no perfil profissional de saída, além das competências previstas em cada bloco, e visando garantir as condições de empregabilidade do egresso.
Até 40% da carga horária do curso poderá ser ofertado de modo não presencial, sendo distribuídas entre as unidades curriculares, seguindo as diretrizes estabelecidas no “Regulamento Interno 40% Não Presenciais”.












[bookmark: _heading=h.1v1yuxt]5.2 Matriz Curricular

[image: ]




[bookmark: _heading=h.2o2gbt8wrycl]5.3 Unidades Curriculares.


O detalhamento das unidades curriculares está previsto no itinerário formativo do curso – Versão Ano 2024, disponível na no ANEXO I deste documento.




[bookmark: _heading=h.6q4vlkqmnlma]5.4 Definição de Estratégias de Ensino 


A estratégia de ensino é fundamental para a promoção de aprendizagens significativas, contextualizadas e motivadoras, entretanto, os processos de ensino e de aprendizagem requerem uma atuação efetiva do docente, que é o responsável pela condução das práticas pedagógicas no contexto escolar. Nesse sentido, cabe ao docente propor atividades concretas, que contribuam para o desenvolvimento de capacidades e apropriação de conhecimentos, ou seja, deve planejar e empregar distintas estratégias de ensino, as quais devem manter estreita relação com a estratégia desafiadora definida na situação de aprendizagem, tendo em vista as condições de espaço, tempo e recursos.
São exemplos de estratégia de ensino: atividade prática, dinâmica de grupo, debate, Design Thinking, ensaio tecnológico, estudo de caso, exposição dialogada, gamificação, painel temático, projetos, roda de conversa, sala de aula invertida, seminário, trabalho em grupo, visita técnica e workshop.


[bookmark: _heading=h.17dp8vu]5.5 Selecionando a Estratégia de Aprendizagem Desafiadora 

As estratégias de aprendizagem desafiadoras são ações didáticas que promovem a reflexão e a tomada de decisão por parte dos estudantes, na busca de soluções para os desafios estabelecidos no percurso formativo. Essas estratégias são componentes das situações de aprendizagem, portanto, devem estar expressas no seu planejamento.
Ao definir uma estratégia para uma situação de aprendizagem, é necessário levarmos em consideração algumas variáveis, tomando como referência os seguintes questionamentos:
· A estratégia escolhida é a que melhor favorece o desenvolvimento das habilidades/capacidades selecionadas de acordo com seus domínios cognitivos, psicomotores e afetivos?
· A estratégia permite atender o nível de complexidade dos objetos de conhecimentos a serem trabalhados?
· A carga horária destinada é suficiente para a realização da estratégia proposta?
· Os espaços e recursos disponíveis possibilitam a realização da estratégia de aprendizagem?
No âmbito da Metodologia SENAI de Educação Profissional, são definidas quatro estratégias de aprendizagem desafiadoras:
· Pesquisa Aplicada - Do ponto de vista da sua natureza, existem dois tipos de pesquisa reconhecidos na literatura: a pesquisa básica e a pesquisa aplicada.
· A pesquisa básica objetiva gerar novos conhecimentos para o desenvolvimento científico sem um compromisso inicial de aplicação prática. Normalmente, tem um formato acadêmico e está comprometida com linhas de pesquisa relacionadas diretamente aos interesses e às motivações dos pesquisadores, desvinculada de um pedido específico de alguma indústria ou empresa.
· A pesquisa aplicada, por sua vez, visa gerar conhecimentos para aplicações práticas voltadas a soluções de problemas específicos em diferentes campos de atuação profissional.

· Situação-Problema - Esta estratégia de aprendizagem propõe-se a desafiar o estudante a mobilizar capacidades na resolução de um problema relacionado à realidade da sua ocupação. Para ser instigante, é fundamental que a situação seja apresentada de forma contextualizada, possibilitando a construção de uma ou mais respostas para a sua solução. Pode ser real ou hipotética, de ordem teórica e prática, envolvendo elementos de um desempenho profissional.
A solução para o problema proposto deve ser planejada pelos Alunos, testada e implantada, quando necessário. Nesse caso, não há uma “resposta correta” ou soluções anteriores que possam ser reproduzidas.
A situação-problema deve suscitar no Aluno uma postura ativa e a motivação necessária para buscar suas próprias respostas, em vez de esperar uma resposta já elaborada pelo Docente ou por outras pessoas. Nessa perspectiva, o problema apresentado deve envolver uma situação desafiadora para a qual não se dispõe de um caminho rápido e direto que conduza à solução.

· Estudo de Caso - Esta estratégia caracteriza-se pela exposição de um fato ou um conjunto de fatos, reais ou fictícios, composto por uma ou mais circunstâncias complexas polêmicas, com suas respectivas soluções, de modo a propiciar a análise do contexto, da problemática e da(s) solução(ões) apresentada(s).

· Projetos - O projeto é a explicitação de um conjunto de ações planejadas, executadas e monitoradas, com objetivos claramente definidos, dentro de um período limitado de tempo, com início e fim estabelecidos. Caracteriza-se pela flexibilidade e abertura ao imprevisível, uma vez que podem emergir, durante o processo, variáveis e conteúdos não identificados a priori.
Para que o resultado seja alcançado, o projeto deve ser organizado em etapas, com entregas e prazos espaçados, que permitirão a construção gradativa da solução final. Dessa forma, o sucesso depende, principalmente, da gestão, ou seja, do acompanhamento do cumprimento de cada uma das fases do projeto, tendo em vista o melhor aproveitamento de tempo e recursos e, caso necessário, o redirecionamento das ações.

· Projeto Integrador - O projeto integrador é um tipo de projeto previsto pela Metodologia SENAI de Educação Profissional, que tem como foco a inserção do Aluno no contexto da tecnologia e da ciência, da construção do conhecimento, da autoria, da curiosidade, da investigação, da descoberta e da motivação intelectual, considerando situações típicas do mundo do trabalho.
Esta estratégia de aprendizagem assume caráter interdisciplinar, uma vez que os seus eixos organizadores são as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais de distintas unidades curriculares que, inseridas em um contexto desafiador e significativo, despertam o interesse do estudante.

As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras  são concebidas como um conjunto de ações que planejadas pedagogicamente favorecem aprendizagens efetivas, por meio das (Situações-problema, projetos, projetos integradores, estudos de caso e pesquisa aplicada) e diferentes estratégias de ensino (exposição dialogada, atividade prática, trabalho em grupo, dinâmica de grupo, visita técnica, ensaio tecnológicos, workshop, seminário, painel temático, gamificação, Sala de Aula Invertida, Design Thinking  e etc).

Importa que as Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras sejam contextualizadas, que tenham valor sociocultural, evoquem saberes, estimulem a criatividade e mobilizem a solução de problemas, a testagem de hipóteses e a tomada de decisão, permitindo ao estudante desenvolver as capacidades que sustentam as competências definidas no Perfil Profissional. As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras não se referem a apenas uma atividade, mas a um conjunto de ações que norteiam o desenvolvimento da prática docente, propiciando a oportunidade do aprender fazendo.   A perspectiva do desafio e da aderência à realidade do futuro ambiente de trabalho resulta na motivação dos estudantes e na efetividade de sua aprendizagem, promovendo de modo natural a mobilização de saberes e incentivando a criatividade na resolução de problemas. 

[bookmark: _heading=h.2u6wntf]5.6 Estágio Não-Obrigatório
[bookmark: _heading=h.4it9iyqwkjxk]
O estágio supervisionado configura-se como eixo articulador na construção de competências profissionais, por meio de experiências e participação em situações reais de vida e trabalho, solidificando a profissionalização, além de explorar capacidades socioemocionais indispensáveis para viver com ética e responsabilidade. Para a indústria, além de constituir um eficaz sistema de recrutamento e seleção de futuros colaboradores, o estágio possibilita a descoberta de recursos humanos ajustados às reais demandas, nas quais o estudante poderá contribuir com a geração de ideias e soluções inovadoras.

A legislação específica na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, traz a definição de estágio supervisionado conforme segue “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial, e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.

[bookmark: _heading=h.19c6y18]5.7 Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

De acordo com a legislação vigente, a escola pode aproveitar conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridos:
· no ensino médio;
· em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos;
· em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno;
· no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno; e
· reconhecidos em processos formais de certificação profissional.
Com base no previsto na legislação em vigor, o SENAI-SC normatizou o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, dos alunos regularmente matriculados nos cursos de nível técnico da Educação Profissional, por meio da “Norma e Procedimentos” (NP) relativa a Registros Escolares.

[bookmark: _heading=h.3tbugp1]5.8 Critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem

[bookmark: _heading=h.28h4qwu]Princípios para Avaliação e o Processo de Ensino e Aprendizagem 

[bookmark: _heading=h.44sinio]A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é concebida como ação/ intervenção para a melhoria contínua dos processos pedagógicos, na medida em que permite verificar os resultados de cada etapa do processo de ensino e sua aderência aos objetivos preestabelecidos. Com esse movimento avaliativo, o docente regula de maneira sistemática e individualizada suas intervenções pedagógicas, orientando sua tomada de decisão e da equipe pedagógica na direção do aprendizado e do desenvolvimento do estudante.

[bookmark: _heading=h.evcfd4dql63p]Esse processo serve como possibilidade de revisão da prática docente que, ao considerar as condições e as características do grupo de estudantes, subsidia intervenções com base nas observações, envolvendo-o na análise de seus desempenhos e na definição de objetivos da avaliação, criando condições mais favoráveis ao processo de aprendizagem.

[bookmark: _heading=h.hak4kkzhkezd]A avaliação vista nessa perspectiva reverte-se em benefício ao estudante, já que os resultados podem sinalizar a necessidade de explicações mais simples, mais longas ou apenas diferentes daquelas que estão sendo usadas ou ainda constata-se a necessidade de engajá-lo em novas e variadas tarefas mais mobilizadoras ou mais proporcionais aos seus recursos (PERRENOUD, 1999).
[bookmark: _heading=h.b4qx3dlpg0yi]O processo avaliativo é entendido como:

· Processual e orientador, não punitivo;
· Diagnóstico, apontando desvios e buscando a correção de rumos;
· Democrático, fundamentado no diálogo;
· Formativo, ou seja, é contínuo ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem e permite recuperação, impedindo, assim, a repetição de todo um processo.

[bookmark: _heading=h.nmf14n]5.9 Critérios e Formas de Avaliação

A avaliação do aproveitamento do estudante durante o período letivo será feita de maneira contínua, cumulativa e abrangente, preponderando os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
Por aspectos qualitativos entenda-se o nível de capacidade do educando, comportamento, assiduidade, grau de aperfeiçoamento e significância das atividades desenvolvidas, organização de ideias e a expressão pessoal.
O rendimento escolar será avaliado pelo aproveitamento do aluno, envolvendo os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores, por meio de instrumentos de avaliação variados, tais como:
· observação diária dos professores;
· trabalhos de pesquisa individual ou em grupo;
· entrevistas e arguições;
· resolução de exercícios;
· execução de experimentos ou projetos;
· trabalhos práticos;
· relatórios referentes aos trabalhos; e
· outros instrumentos que a experiência pedagógica indicar.
Os critérios para a avaliação da aprendizagem estão definidos na NP (Normas e Procedimentos) relativa a Registros Escolares.

[bookmark: _heading=h.37m2jsg]5.10 Recuperação 

A recuperação será oferecida de forma paralela e durante o período letivo, sempre que o estudante ou a turma apresente baixo rendimento escolar, atendendo ao estabelecido na legislação vigente.
A avaliação obtida após os estudos de recuperação em que o estudante demonstre ter superado as dificuldades, substituirá a anterior referente aos mesmos objetivos.


[bookmark: _heading=h.pfd7metnv1qo]5.11 Sistema de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica (SAEP) 

O Saep é uma estratégia do SENAI em âmbito nacional, que iniciou em 2010 e foi concebida para avaliar a qualidade dos cursos de educação profissional oferecidos pelo SENAI. Essa ação avalia o desempenho dos estudantes concluintes (aqueles que tiverem concluído 80% ou mais da carga horária total do curso), com o objetivo de aferir as competências necessárias ao desempenho da ocupação.
Além disso, deve também subsidiar a manutenção ou o redirecionamento de ações pedagógico-institucionais adequadas aos seus contextos locais, contribuir para mudanças no processo de ensino-aprendizagem e de gestão educacional necessárias ao contínuo avanço da educação profissional, proporcionar maior transparência à educação profissional e tecnológica do SENAI e contribuir para o levantamento de indicadores de qualidade educacional.
O Saep permite a avaliação de quatro dimensões do processo educacional, sendo elas: Avaliação de Projetos de Cursos, Avaliação de Desenvolvimento de Cursos, Avaliação de Desempenho e Acompanhamento de Egressos.
[image: ]

· Avaliação de Projetos de Curso: objetiva permitir o planejamento de um curso, desde o momento em que foi detectada a necessidade de concebê-lo e implantá-lo, até o momento em que se finaliza a elaboração do plano de curso;
· Avaliação do Desenvolvimento de Cursos: pretende garantir a eficácia dos processos de ensino e de aprendizagem e avaliar o desenvolvimento dos cursos, antes do início, no meio e no final do curso;
· Avaliação de Desempenho de Estudantes: visa avaliar o desempenho de estudantes concluintes, com o objetivo de aferir as competências imprescindíveis ao desempenho da ocupação previsto no perfil profissional;
· Avaliação de Egressos: pretende realizar análise consistente dos impactos e benefícios para os egressos da educação profissional que buscam inserção e desenvolvimento no mercado de trabalho.
A metodologia utilizada na aplicação da avaliação Saep é a MSEP, que aborda a avaliação processual com o objetivo de garantir que o estudante desenvolva todas as competências e habilidades estabelecidas no projeto de curso e que os seus resultados são interpretados à luz da Teoria de Resposta ao Item (TRI).

[bookmark: _heading=h.ujhigrmgbt88]6. Instalações, equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca

[bookmark: _heading=h.46r0co2]6.1 Instalações das unidades Operacionais

Quantidade	Laboratório/Sala de Aula/Ambientes de Apoio/Ambientes de prática profissional	Área (m²)
01	Laboratório Físico-Químico	150
22	Laboratório de Informática	50
3	Sala de aula	15
2	Escritório administrativo	2






[bookmark: _heading=h.2lwamvv]6.2. Equipamentos/Máquinas/Mobiliário/Softwares


Nome:	Máquinas e Equipamentos
Nº	Descrição	Quantidade
1	Estufas	3
2	Cabine de pintura tinta líquida	1
3	Cabine de pintura tinta em pó	1
4	Viscosímetros	1
5	Destiladores	3
6	Mufla	1
7	Reatores	4
8	Analisadores de umidade	1
9	Balanças analíticas e semi-analíticas	5
10	Chapas aquecedoras	4
11	Microscópio	1
12	Colorímetros	1
13	Colunas de processo (fracionamento e extração)	2
14	Computadores e equipamentos de informática (micros, impressoras, scanners, projetores, entre outros)	100
15	Condutivímetros	1
16	Densímetros (analógicos e digitais)	7
17	Equipamentos de reologia	12
18	Medidores de espessura	3
19	Medidores de pH	1
20	Misturadores	2
21	Phmetro	1
22	Tituladores automáticos	1
23	Agitadores	3
24	Tablets	40


[bookmark: _heading=h.lcolfvs831ug]
Nome:	Ferramentas e instrumentos
Nº	Descrição	Quantidade
1	Ferramentas manuais	150
2	Medidor de nível	1
3	Instrumentos diversos de medição, verificação e controle	5
4	Termômetros e termopares	20

[bookmark: _heading=h.5r7q58kmbr4l]





Nome:	Materiais de Consumo em Geral
Nº	Descrição	Quantidade
1	Vidrarias	200
1	Tintas em pó	25 Kg
2	Tintas líquidas  	10 lts
4	Resinas	5 lts
5	Álcool 	30 lts
6	Acetona	40 lts
7	Xileno	40 lts
8	Ácidos 	5 lts
9	Bases	            5 lts
10	Sais	         10 Kg
11	Meios de cultura	            3 lts




[bookmark: _heading=h.111kx3o]6.3. Biblioteca


Nome:	Biblioteca SENAI Joinville norte	Área	250
Nº	Descrição	Quantidade
1	Capacidade de usuários	100
2	Computadores (alunos)	40
3	Computador para consulta ao acervo	2
4	Horário de funcionamento	08h ás 22h




[bookmark: _heading=h.1ejv6bqn5s5b]6.3.1 ACERVO BIBLIOGRÁFICO

Bibliografia Básica
Nº	Unidade curricular	Referência Bibliográfica	Quantidade
1	Saúde e Segurança do Trabalho	SZABÓ JÚNIOR, A. M. Manual de segurança, higiene e medicina do trabalho. São Paulo, SP: Rideel, 2011.	2
2	Introdução a Indústria 4.0	SENAI. Departamento Nacional. Transformação digital no setor industrial. Brasília: SENAI/DN, 2019. E-book. (130 p.). (Série Aprendizagem Industrial). ISBN 978-85-505-0361-5. Disponível em: https://meusenai.senai.br/estante/. Acesso em: 05 agosto. 2024.	1
3	Introdução a Tecnologia da Informação e Comunicação	NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo (SP): Makron Books, c1997. 619 p.ISBN 8534605157	8
4	Introdução a Qualidade e Produtividade	ARAI, Seiyu. Araban: o princípio das técnicas de produção: qualidade - custo - prazo de entrega. São Paulo (SP): IMAM, 1989. 143p. (Qualidade e produtividade do IMAM).	1
5	Introdução ao Desenvolvimento de Projetos	LÜCK, Heloísa. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 142 p. ISBN 8532628591	1
6	Sustentabilidade nos processos industriais	FAUSTINI, Simone (Org.). Learning experience: sustentabilidade na prática dos negócios, como fazer acontecer? Florianópolis: Nexus Consultoria, 2017. 25 p. 	1
7	Criatividade e Ideação em Projetos de Inovação	DAYCHOUM, Merhi. 40 + 20 ferramentas e técnicas de gerenciamento. 7. ed. Rio de Janeiro (RJ): Brasport, 2018. 427 p. ISBN 9788574528687	2
8	Fundamentos de Processos Químicos Industriais	GAUTO, Marcelo Antunes. Química industrial. Porto Alegre: Bookman, 2013. 283 p. ISBN 9788565837606.	2
9	Fundamentos das Técnicas Laboratoriais	CRUZ, Roque, Experimentos de químicas: em microescala, 2.Ed. São Paulo, SP: Livraria da Física, 2004, 66p. 	3
		TRINDADE, Diamantino Fernandes (Et.al). Química básica experimental 4 ed. HEIN, Morris: ARENA, Susa. Fundamentos de química geral. 9.ed.Rio de Janeiro (RJ): LTC, 1998 	1
10	Fundamentos de Química Orgânica	CAMPOS, Marcello de Moura. Fundamentos de química orgânica. São Paulo, SP: Edgard Blücher, 1980-1997. 606 p. ISBN 8521201249.	5
11	Fundamentos de Bioquímica e Microbiologia	TAKEMURA, Masaharu. Guia mangá biologia molecular. São Paulo (SP): Novatec, 2010. 	5
		PELCZAR, Michael J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São Paulo (SP): Makron Books do Brasil, c1997.	1
12	Fundamentos de Química Geral e Inorgânica	ATKINS, P e.; Jones, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente, Porto Alegre: Bookman, 2003. 	2
		HEIN, Morris; ARENA, Susan. Fundamentos de química geral. 9. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 1998.	1
		RUSSELL, John Blair. Química geral: volume 1. 2. ed. São Paulo (SP): Makron Books, 1994.	4
		FELTRE, Ricardo. Química, 1:química geral. 5. ed. São Paulo (SP)	3
13	Fundamentos de Matemática e Física	IEZZI, Gelson et al. Matemática: volume único. 5. ed. São Paulo (SP): Atual, 2011. 720 p. 	1
		RESNICK, Robert; HALLIDAY, David. Física 1. 4. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 1984. 348 p.	1
14	Comunicação e Informática	SENAI. DEPARTAMENTO NACIONAL DEPARTAMENTO REGIONAL DO RIO DE JANEIRO. Comunicação e informática. Brasília (DF): SENAI/DN, 2012. 65 p. (Petróleo e gás). ISBN 9788575195994.	1
15	Modelagem de Projetos de Inovação	XAVIER, Carlos Magno da Silva et al. Gerenciamento de projetos de inovação, pesquisa e desenvolvimento (P&D): uma adaptação da metodologia Basic Methodware. Rio de Janeiro: Brasport, c2014. 216 p. (Gerenciamento de projetos sem complicação). ISBN 978857452632	1
16	Química Orgânica Experimental	REIS, Martha. Completamente química: química orgânica. São Paulo (SP): FTD, 2001. 624 p. ISBN 8532245927.	6
17	Físico-química Aplicada	CATALDI, Mario Turi. Complementos ao estudo da físico-química. São Paulo, SP: Edgard Blücher, 1977. 119 p.	1
18	Análises Instrumentais	HOLLER, F. James; SKOOG, Douglas A.; CROUCH, Stanley R. Princípios de análise instrumental.6. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2009. 	5
		SKOOG, Douglas A. Fundamentos de química analítica. 9. ed. atual. São Paulo (SP): Cengage Learning, 2014. 1209 p ISBN 9788522116607.	3
19	Análises Microbiológicas	TAKEMURA, Masaharu. Guia mangá biologia molecular. São Paulo (SP): Novatec, 2010. 	5
		PELCZAR, Michael J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São Paulo (SP): Makron Books do Brasil, c1997.	1
20	Química Analítica	VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2002. 462 p.	3
21	Prototipagem de Negócios Inovadores	OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation: inovação em modelos de negócios : um manual para visionários, inovadores e revolucionários. Rio de Janeiro (RJ): Alta Books, 2011. 278 p. ISBN 9788576085508.	6
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[bookmark: _heading=h.2zbgiuw]7.1 Corpo Técnico Administrativo da Mantenedora

	Cargo
	Nome

	Diretor Regional do SENAI/SC
	Fabrizio Machado Pereira

	Gerente Executiva de Educação
	Adriana Paula Cassol










[bookmark: _heading=h.1egqt2p]7.2 Corpo Técnico Administrativo da Mantida 


	Nome
	Cargo/Função
	Habilitação / Titulação

	Marco Aurélio Prass Goetten
	Gerente Executivo(a)
	Bacharel em Farmácia / Gestão em Serviços de Saúde

	Felippe de Souza
	Coordenador(a) de Educação Profissional
	Graduação em Engenharia Mecânica
Pós Graduação em Engenharia de Manutenção Industrial  

	Kethelyn Stringari
	Secretário(a) Escolar
	Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária

	Felippe de Souza
	Supervisor(a) do Curso
	Graduação em Engenharia Mecânica
Pós Graduação em Engenharia de Manutenção Industrial  


	Ana Claudia do Prado Lima
	Orientador(a) Pedagógico(a)
	Licenciatura em Pedagogia.
 Mestrado em Educação 

	Luana Rosskamp de Souza
	Bibliotecário(a)
	Bacharelado em Biblioteconomia - Habilitação em Gestão da Informação

	Kethelyn Stringari
	Secretário(a) Escolar
	Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária











[bookmark: _heading=h.8ac5m2sddrzh]7.3. Perfil da Equipe Docente do Curso

Docente	Unidades Curriculares	Habilitação / Titulação
		
Rede Digital 	Saúde e Segurança do Trabalho	Autoinstrucional
Rede Digital 	Introdução a Indústria 4.0	Autoinstrucional
Rede Digital 	Introdução a Tecnologia da Informação e Comunicação	Autoinstrucional
Rede Digital 	Introdução a Qualidade e Produtividade	Autoinstrucional
Rede Digital 	Introdução ao Desenvolvimento de Projetos	Autoinstrucional
Rede Digital 	Sustentabilidade nos processos industriais	Autoinstrucional
Rede Digital 	Criatividade e Ideação em Projetos de Inovação	
Gustavo Silva Queiroz	Fundamentos de Processos Químicos Industriais	Licenciatura em Química	Mestrado em Química Orgânica	Doutorado em Química Orgânica
Sara de Simas Asquel	Fundamentos das Técnicas Laboratoriais	Licenciatura em Química	Mestrado em Química	Doutorado em Química
Gustavo Silva Queiroz	Fundamentos de Química Orgânica	Licenciatura em Química	Mestrado em Química Orgânica	Doutorado em Química Orgânica
Maria Luiza dos Santos 	Fundamentos de Bioquímica e Microbiologia	Licenciatura em Química
Sara de Simas Asquel	Fundamentos de Química Geral e Inorgânica	Licenciatura em Química	Mestrado em Química	Doutorado em Química
Sara de Simas Asquel	Fundamentos de Matemática e Física	Licenciatura em Química	Mestrado em Química	Doutorado em Química
Carmen Luft Bammesberger	Comunicação e Informática	Graduação em Turismo	Especialização em Docência na	Eduacação Profissional Tecnológica
Maria Luiza dos Santos 	Modelagem de Projetos de Inovação	Licenciatura em Química
Maria Luiza dos Santos 	Química Orgânica Experimental	Licenciatura em Química
Maria Luiza dos Santos 	Físico-química Aplicada	Licenciatura em Química
Sara de Simas Asquel	Análises Instrumentais	Licenciatura em Química	Mestrado em Química	Doutorado em Química
Maria Luiza dos Santos 	Análises Microbiológicas	Licenciatura em Química
Sara de Simas Asquel	Química Analítica	Licenciatura em Química	Mestrado em Química	Doutorado em Química
Maria Luiza dos Santos 	Prototipagem de Negócios Inovadores	Licenciatura em Química




[bookmark: _heading=h.fij0z4j5dufb]8. Certificados e Diplomas
O estudante que concluir com aproveitamento os módulos formativos e comprovar a conclusão do ensino médio ou de estudos equivalentes receberá o diploma com titulação de Curso Técnico, desde que o prazo entre a conclusão do primeiro período letivo e do último não exceda a cinco anos, independente de terem sidos cursados em diferentes instituições credenciadas pelos sistemas federal e estadual de ensino.
Alguns Itinerários Formativos possuem certificação intermediária, nestes casos o estudante receberá certificação de qualificação profissional ao concluir com aproveitamento os módulos previstos na matriz curricular. No verso dos certificados de qualificação profissional estarão explicitadas as unidades curriculares cursadas no referido módulo e as respectivas competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão do módulo.
No histórico escolar, que acompanha o diploma de curso técnico, serão explicitadas todas as informações referentes ao aproveitamento do estudante durante o curso e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
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9. Anexo

Anexo I – Detalhamento das unidades curriculares 
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[bookmark: _heading=h.sd187cb40hn6]ANEXO I - Detalhamento das unidades curriculares
  
Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Saúde e Segurança no Trabalho
Carga Horária: 12h
Função: 
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades básicas e socioemocionais necessárias à compreensão dos fundamentos da saúde e segurança do trabalho adequadas às diferentes situações profissionais.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer os princípios, normas, legislação e procedimentos de saúde, segurança nos processos industriais.	Reconhecer os tipos de riscos inerentes às atividades laborais nos processos industriais.	Reconhecer os conceitos, classificação e impactos de acidentes e doenças ocupacionais na indústria.	Reconhecer o papel do trabalhador no cumprimento das normas de saúde e segurança.	Reconhecer as medidas preventivas e corretivas nas atividades laborais.	Segurança do Trabalho	Histórico da Segurança do Trabalho no Brasil	Hierarquia das leis	Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho	CIPA	Definição	Objetivo	SESMT	Definição	Objetivo	Riscos Ocupacionais	Perigo e risco	Classificação de Riscos Ocupacionais	Físicos	Químicos	Biológicos	Ergonômicos	de Acidentes	Mapa de Riscos	Medidas de Controle	Importância dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Coletiva (EPC)	Acidentes do Trabalho e Doenças Ocupacionais	Definição	Tipos	Causa	Imprudência, imperícia e negligência	Fator humano e pessoal na prevenção de acidentes	Consequências dos acidentes do trabalho	Para o trabalhador	Para a família	Para a empresa	Para o país	CAT	Definição	Código de Ética profissional	Comunicação profissional	Postura profissional	O impacto da falta de ética nos ambientes de trabalho	Prevenção e combate de incêndio (Conceito e importância de PPCI)	PPRA (Conceito e Finalidades)	Saúde ocupacional	Conceito	Exposição ao risco
Capacidades Socioemocionais
Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de informática	AVA	Sala de aula	Biblioteca	SENAI Lab
Recursos didáticos	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação
Observações/recomendações	Acessibilidade:  Nas condições de infraestrutura física e virtual, serão asseguradas as condições de acessibilidade comunicacional, instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.











Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Introdução a Indústria 4.0
Carga Horária: 24h
Função: 
Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento das capacidades básicas e socioemocionais requeridas para compreender as aplicações das tecnologias habilitadoras para a indústria 4.0 e inserir-se em um contexto de inovação.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer os marcos que alavancaram as revoluções industriais e seus impactos nas atividades de produção e no desenvolvimento do indivíduo.	Reconhecer as tecnologias habilitadoras para indústria 4.0	Correlacionar cada tecnologia habilitadora com impacto gerado em sua aplicação, em um contexto real ou simulado.	Compreender a inovação como ferramenta de melhoria nos processos de trabalho e resolução de problemas.	Histórico da evolução industrial	1ª Revolução Industrial	Mecanização dos processos	2ª Revolução Industrial	A eletricidade	O petróleo	3ª Revolução Industrial	A energia nuclear	A automação	4ª Revolução Industrial	A digitalização das informações	A utilização dos dados	Tecnologias Habilitadoras	Definições e aplicações	Big Data	Robótica Avançada	Segurança Digital	Internet das Coisas (IoT)	Computação em Nuvem	Manufatura Aditiva	Manufatura Digital	Integração de Sistemas	Realidade aumentada e virtual	Inovação	Definição e características	Inovação x Invenção	Importância	Tipos	Incremental	Disruptiva	Impactos	Raciocínio Lógico	Dedução	Indução	Abdução	Comportamento Inovador	Postura Investigativa	Mentalidade de Crescimento (Growth Mindset)	Curiosidade	Motivação Pessoal	Visão Sistêmica	Elementos da organização	Articulação entre elementos da organização	Pensamento sistêmico
Capacidades Socioemocionais
Comprometer-se com o engajamento e a cooperação nas relações de trabalho pela prática da amabilidade nas relações profissionais.	Perceber que, em seu ambiente de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	AVA, Sala de aula, Biblioteca, SENAI Lab e Laboratório de informática
Recursos didáticos	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Introdução a Tecnologia da Informação e Comunicação
Carga Horária: 40h
Função: 
Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades básicas e socioemocionais relativas à comunicação e ao uso de ferramentas de TIC na interpretação de normas e ou textos técnicos e uso seguro de recursos informatizados nos processos de comunicação no trabalho.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Empregar os princípios, padrões e normas técnicas que estabelecem as condições e requisitos para uma comunicação oral e escrita clara, assertiva e eficaz, condizente com o ambiente de trabalho.	Interpretar dados, informações técnicas e terminologias de textos técnicos relacionados aos processos industriais.	Reconhecer características e aplicabilidade de hardware e software de sistemas informatizados utilizados na indústria.	Utilizar recursos e funcionalidades da WEB nos processos de comunicação no trabalho, de busca, armazenamento e compartilhamento de informação.	Aplicar os recursos e procedimentos de segurança da informação.	Elementos da Comunicação	Emissor	Receptor	Mensagem	Canal	Ruído	Código	Feedback	Níveis de Fala	Linguagem culta	Linguagem técnica	Jargão	Características	Comunicação	Identificação de textos técnicos	Relatórios	Atas	Memorandos	Resumos	Textos Técnicos	Definição	Tipos e exemplos	Normas aplicáveis para redação (ex.: ABNT, ISO, IEEE, ANSI…)	Interpretação	Informática	Fundamentos de hardware	Identificação de componentes	Identificação de processadores e periféricos	Sistema Operacional	Tipos	Fundamentos e funções	Barra de ferramentas	Utilização de periféricos	Organização de arquivos (Pastas)	Pesquisa de arquivos e diretórios	Área de trabalho	Compactação de arquivos	Software de escritório	Editor de Textos	Tipos	Formatação	Configuração de páginas	Importação de figuras e objetos	Inserção de tabelas e gráficos	Arquivamentos	Controles de exibição	Correção ortográfica e dicionário	Quebra de páginas	Recuos, tabulação, parágrafos, espaçamentos e margens	Marcadores e numeradores	Bordas e sombreamento	Colunas	Controle de alterações	Impressão	Editor de Planilhas Eletrônicas	Funções básicas e suas finalidades	Linhas, colunas e endereços de células	Formatação de células	Configuração de páginas	Inserção de fórmulas básicas	Classificação e filtro de dados	Gráficos, quadros e tabelas	Impressão	Gráficos, quadros e tabelas	Finalidade	Organização	Representações gráficas	Tabelas dinâmicas	Ferramentas computacionais	Editor de Apresentações	Funções básicas e suas finalidades	Tipos	Formatação	Configuração de páginas	Importação de figuras e objetos	Inserção de tabelas e gráficos	Arquivamentos	Controles de exibição	Criação de apresentações em slides e vídeos	Recursos multimídia de apoio a apresentações e vídeos	Internet (World Wide Web)	Políticas de uso	Navegadores	Sites de busca	Download e gravação de arquivos	Correio eletrônico	Direitos autorais (citação de fontes de consulta)	Armazenamento e compartilhamento em nuvem	Segurança da Informação	Pilares da Segurança da Informação	Definições	Legislação vigente da segurança da informação	Golpes na internet	Tipos	Contas e Senhas	Navegação segura na internet	Backup	Códigos maliciosos (Malware)	Comunicação em equipes de trabalho	Dinâmica do trabalho em equipe	Busca de consenso	Gestão de Conflitos	SAP (Conceitos e utilização)
Capacidades Socioemocionais
Comprometer-se com o engajamento e a cooperação nas relações de trabalho pela prática da amabilidade nas relações profissionais.	Perceber que, em seu ambiente de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	AVA, Sala de aula, Biblioteca, SENAI Lab e Laboratório de informática
Recursos didáticos	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Introdução a Qualidade e Produtividade
Carga Horária: 16h
Função: 
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais relativas à qualidade nas diferentes situações que podem ser enfrentadas pelos profissionais, identificando ferramentas da qualidade na aplicabilidade para melhorias e solução de problemas.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer os fundamentos da qualidade nos processos industriais.	Identificar as ferramentas da qualidade aplicadas nos processos industriais.	Reconhecer as etapas da filosofia Lean para otimização de custos e redução do tempo e dos desperdícios de uma empresa.	Qualidade	Definição	Evolução da qualidade	Princípios da gestão da qualidade	Foco no cliente	Liderança	Engajamento das pessoas	Abordagem de processos	Tomada de decisão baseado em evidências	Melhoria	Gestão de relacionamentos	Métodos e Ferramentas da Qualidade	Definição e Aplicabilidade	PDCA	MASP	Histograma	Brainstorming	Fluxograma de processos	Diagrama de Pareto	Diagrama de Ishikawa	CEP	5W2H	Folha de verificação	Diagrama de dispersão	Filosofia Lean	Definição e importância	Mindset	Pilares	Etapas	Preparação	Coleta	Intervenção	Monitoramento	Encerramento	Ferramentas	Diagrama espaguete	Cronoanálise	Takt-time	Cadeia de valores	Mapa de fluxo de valor	Visão Sistêmica	Conceito	Microcosmo e macrocosmo	Pensamento sistêmico	Estrutura organizacional	Formal e informal	Funções e responsabilidades	Organização das funções, informações e recursos	Sistema de Comunicação
Capacidades Socioemocionais
Comprometer-se com o engajamento e a cooperação nas relações de trabalho pela prática da amabilidade nas relações profissionais.	Perceber que, em seu ambiente de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	AVA, Sala de aula, Biblioteca, SENAI Lab e Laboratório de informática
Recursos didáticos	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Introdução ao Desenvolvimento de Projetos
Carga Horária: 12h
Função: 
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades básicas e socioemocionais para resolução de problemas por meio da elaboração de projetos
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer as diferentes fases pertinentes à elaboração de um projeto.	Reconhecer diferentes métodos aplicados ao desenvolvimento do projeto.	Reconhecer os padrões de estrutura estabelecidos para a elaboração de projetos	Projetos	Definição	Tipos	Características	Fases	Concepção: ideação, pesquisa de anterioridade, registros e patentes	Fundamentação	Planejamento	Viabilidade	Execução	Resultados	Apresentação	Normas técnicas relacionadas a projetos	Métodos de Desenvolvimento de projeto	Método indutivo	Método dedutivo	Método hipotético-dedutivo	Método dialético	Formulação de hipóteses e perguntas	Argumentação	Colaboração	Comunicação	Postura Investigativa	Estratégias de Resolução de problemas
Capacidades Socioemocionais
Comprometer-se com o engajamento e à cooperação nas relações de trabalho pela prática da amabilidade nas relações profissionais.	Perceber que, em seu ambiente de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	AVA, Sala de aula, Biblioteca, SENAI Lab e Laboratório de informática
Recursos didáticos	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: BÁSICO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Sustentabilidade nos processos industriais
Carga Horária: 8h
Função: 
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais inerentes às ações de prevenção com foco na eliminação ou redução do consumo de recursos naturais e geração de resíduos (sólido, líquido e gasoso) com ações de redução na fonte.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer alternativas de prevenção da poluição decorrentes dos processos industriais	Reconhecer as fases do ciclo de vida de um produto nos processos industriais	Reconhecer os fundamentos da logística reversa aplicados ao ciclo de vida do produto	Reconhecer os programas de sustentabilidade aplicados aos processos industriais	Reconhecer os princípios da economia circular nos processos industriais	Reconhecer a destinação dos resíduos dos processos industriais em função de sua caracterização	Desenvolvimento Sustentável	Meio Ambiente	Definição	Relação entre homem e o meio ambiente	Recursos Naturais	Definição	Renováveis	Não renováveis	Sustentabilidade	Definição	Pilares	Políticas e Programas	Produção e consumo inteligente	Uso racional de recursos e fontes de energia	Poluição Industrial	Definição	Resíduos Industriais	Caracterização	Classificação	Destinação	Ações de prevenção da Poluição Industrial	Redução	Reciclagem	Reuso	Tratamento	Disposição	Alternativas para prevenção da poluição	Ciclo de Vida: definição e fases	Logística Reversa: definição e objetivo	Produção mais Limpa: definição e fases	Economia Circular: definição e princípios	Organização de ambientes de trabalho	Princípios de organização	Organização de ferramentas e instrumentos	Formas	Importância	Organização do espaço de trabalho	Conceitos de organização e disciplina no trabalho	Tempo	Compromisso	Atividades
Capacidades Socioemocionais
Respeitar diretrizes, normas e procedimentos que orientam a realização de atividades profissionais, considerando os princípios da organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, de forma a contribuir com o alcance de objetivos e metas estabelecidas
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	AVA, Sala de aula, Biblioteca, SENAI Lab e Laboratório de informática
Recursos didáticos	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Criatividade e Ideação em Projetos de Inovação
Carga Horária: 18h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais que se aplicam à elaboração de propostas de projetos de inovação e ao estudo de sua viabilidade técnica e financeira, considerando demandas da indústria e oportunidades observadas em sua área de formação
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Analisar as características e transformações que têm impactado mais significativamente, no passado recente e no presente, a área ou segmento tecnológico de seu perfil profissional	Identificar tendências futuras da área ou segmento tecnológico de que trata o perfil profissional, considerando aspectos técnicos, sociais, econômicos, políticos e ambientais	Definir o problema a ser investigado e sua delimitação a partir dos resultados dos seus estudos pregressos e de prospecção da área, segmento tecnológico ou segmento da sociedade de que trata o perfil profissional	Realizar pesquisa de campo com representantes das empresas e/ou da sociedade para a identificação de necessidades, gargalos, oportunidades, riscos e desafios para investigação e aprofundamento	Realizar pesquisas bibliográficas, buscando a identificação de necessidades, oportunidades, gargalos, riscos e desafios enfrentados pelas empresas e/ou pela sociedade	Identificar as diferentes metodologias e ferramentas empregadas no levantamento, análise e sistematização de dados de pesquisas, suas características, finalidades específicas e requisitos de aplicação	Selecionar as metodologias e ferramentas que melhor atendem aos objetivos da pesquisa e realidade estudada	Aplicar metodologias e ferramentas na coleta, análise e sistematização de dados de pesquisas	Realizar a análise e a sistematização de dados de pesquisas bibliográficas e de campo que consideram necessidades, oportunidades, gargalos e desafios enfrentados por empresas e/ou pela sociedade	Reconhecer as principais ferramentas de ideação empregadas na elaboração de projetos de inovação, suas características, funções e requisitos de aplicação	Aplicar ferramentas de ideação na criação, elaboração e construção de soluções inovadoras para necessidades, gargalos, oportunidades e desafios da indústria e/ou da sociedade	Conduzir sessões de ideação colaborativa para inspirar a geração de ideias que visem a encontrar soluções alternativas para necessidades, gargalos, oportunidades e desafios da indústria e/ou da sociedade	Delimitar os resultados parciais esperados e o resultado final a ser alcançado pelo projeto	Definir, na proposta do projeto, as características, a abrangência, as funções e as necessidades ao desenvolvimento do produto, serviço ou resultado esperado	Elaborar o plano de gerenciamento do projeto a partir das necessidades dos interessados (stakeholders), considerando cronograma, escopo, aquisições e recursos	Selecionar as ferramentas que melhor se adaptam ou atendem as necessidades de elaboração da proposta de projeto	Elaborar os documentos demandados para o início do desenvolvimento do projeto, considerando as referências da metodologia adotada	Interpretar as normas técnicas, as resoluções e regulamentações que tratam da viabilidade, das restrições e das condições técnicas, financeiras, ambientais e de segurança que se aplicam ao projeto de inovação	Identificar as estratégias de apresentação adequadas às necessidades do demandante	Utilizar ferramentas de apresentação em conformidade a ideia a ser apresentada	Elaborar documentos (resumos executivos, relatórios, ...) referentes ao desenvolvimento do projeto, considerando as referências da metodologia adotada	Área e Segmento Tecnológico de Interesse Alinhado ao Perfil Profissional 	Características	Transformações históricas e recentes	Tendências futuras	Aspectos técnicos e tecnológicos	Aspectos sociais	Aspectos econômicos	Aspectos políticos	Aspectos ambientais	Necessidades, gargalos, oportunidades, riscos e desafios contemporâneos da área/segmento.	Oportunidades de inovação na área ou segmento tecnológico	Pesquisas bibliográficas	Pesquisas de campo	Identificação e delimitação do tema e do problema a ser investigado.	Pesquisa de anterioridade	Metodologias e Ferramentas de Pesquisa Bibliográficas e de Campo	Para a coleta de dados e informações	Para a sistematização de dados e informações	Para análise de dados e informação	Ferramentas de Ideação para a Criação, Elaboração e Construção de Soluções Inovadoras	Tipos de ferramentas de ideação	Mapa de empatia	Triz de ideias	Crazy 8	Funil de ideias	Matriz de alinhamento	Como poderíamos?	Benchmarking	Brainstorming/Mural de possibilidades	Matriz de prioridades	Outras ferramentas	Características	Funções	Requisitos de aplicação	Sessões de ideação colaborativa	Plano de Desenvolvimento do Projeto da Solução Inovadora	Previsão e delimitação de resultados parciais esperados	Definição de resultado final do projeto	Características, funções e necessidades para o desenvolvimento do projeto (produto, serviço ou resultado esperado).	Plano inicial de gerenciamento do projeto	Necessidades dos interessados (stakeholders)	Cronograma	Escopo do projeto	Restrições	Aquisições	Recursos envolvidos	Plano de risco e perdas do projeto	Ferramentas para a Estruturação e Sistematização de Informações do Projeto	Metodologias para a elaboração do projeto	Tipos de ferramentas	Formulários	Ferramentas de apresentação	Planilhas de acompanhamento	Paineis 	Ferramentas físicas e digitais de gestão	Documentação para o início do desenvolvimento do projeto.	Requisitos da Exequibilidade do Projeto	Normas técnicas aplicáveis ao projeto	Resoluções	Regulamentações	Quanto à viabilidade	Quanto às restrições	Quanto às condições técnicas, financeiras, ambientais e de segurança.	Documentação para o desenvolvimento do projeto	Resumos executivos	Relatórios	Identificação de Problemas e Necessidades no Trabalho
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Aderir a propostas ou ideias viáveis e factíveis que visem à melhoria de processos, à resolução de problemas ou ao atendimento de necessidades identificadas em seu contexto de trabalho.	Motivar a equipe de trabalho para que se envolva, pela apresentação de ideias e propostas, com a resolução de problemas, o atendimento de necessidades e/ou a implementação de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Senai Lab	Laboratório de Informática	Sala de Aula	Espaços Maker
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade:  Serão asseguradas as condições de acessibilidade, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, Lei nº 13.146/2015, o Decreto nº 3298/2009, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso. Portanto, no planejamento e na prática docente, deverão ser indicadas as condições e os pré-requisitos para o desenvolvimento das capacidades que envolvam risco, asseguradas as adequações de grande e pequeno porte






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos de Processos Químicos Industriais
Carga Horária: 40h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais que permitam ao aluno compreender fundamentos dos processos químicos industriais 
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Identificar as características das matérias primas, insumos e produtos de acordo com os processos industriais e laboratoriais 	Identificar os princípios de funcionamento de máquinas e equipamentos nos processos químicos industriais 	Reconhecer os princípios da economia circular e de sustentabilidade aplicado aos  processos industriais 	Reconhecer a destinação dos resíduos dos processos industriais em função de sua caracterização	Reconhecer as características técnicas dos equipamentos, instrumentos e máquinas utilizados nos processos químicos industriais	Reconhecer os diferentes tipos de fluxogramas dos processos químicos industriais	Reconhecer os parâmetros e variáveis dos processos químicos industriais	Identificar os instrumentos de medição nos processos químicos industriais	Identificar os  parâmetros de  controle dos  processos industriais e  laboratoriais 	Reconhecer os processos de tratamento de resíduos, por meio de plantas, fluxogramas, entradas e saídas, dentre outros aspectos pertinentes.	Reconhecer os tipos, características e aplicação dos EPIs e EPCs inerentes aos processos químicos industriais	Identificar os tipos de resíduos e suas respectivas formas de segregação, manuseio, armazenamento e transporte  	Identificar as etapas de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais 	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados aos processos industriais    	Identificar legislação,  procedimentos e  normas técnicas  ambientais de  destinação e  tratamento de  resíduos sólidos,  líquidos e atmosféricos  nos processos  industriais e  laboratoriais	Reconhecer máquinas, equipamentos e instrumentos, em conformidade com o Procedimento Operacional Padrão (POP) e em função do tipo de produto, visando sua industrialização 	Reconhecer check list de equipamento dos processos industriais	Identificar o fluxo  operacional do  processo industrial e  laboratorial para o  planejamento da  produção	Reconhecer diferentes tipos dos processos industriais e finalidades do processo	Reconhecer diferentes tipos de equipamentos que compõe os processos industriais de transformações físicas e químicas 	Reconhecer os requisitos de coleta e tratamento de águas ou efluentes, distribuição de água e lançamento ou reuso de efluentes de acordo em legislações e normas vigentes  	Reconhecer os tipos de manutenção aplicado aos processos industriais	Identificar a classificação e caracterização de águas e efluentes previstas em normas e legislação vigente	Interpretar textos técnicos em português relacionados aos métodos, procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis ao processo industrial	Identificar as reações  químicas dos  processos industriais	Identificar as ferramentas da qualidade aplicadas nos processos industriais.	Reconhecer as etapas de Planejamento e Controle da Produção (PCP) dos processos industriais	Identificar as oportunidades de  melhoria nos processos industriais  	Identificar as etapas  do desenvolvimento  dos produtos e/ou  processos em escala  piloto de acordo com o  plano do projeto	Reconhecer as principais operações unitárias aplicadas aos processos industriais 	Reconhecer ferramentas de qualidade para a otimização dos processos industriais e laboratoriais	Reconhecer riscos à segurança em diferentes atividades e circunstâncias que envolvem os processos industriais, bem como os equipamentos e medidas de proteção que se fazem necessárias	Identificar os fundamentos de qualidade, saúde, segurança e princípios da química verde, para o desenvolvimento dos processos industriais	Identificar as simbologias técnicas nos processos industriais	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas nos processos industriais	Executar os processos industriais de fabricação de tintas, resinas e vernizes, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e sustentabilidade.	Tecnologias dos Processos Químicos	Conceito de processo químico	Segmentos industriais e unidades de processamento	Tipos de segmentos industriais	Características das matérias-primas, insumos, produtos e utilidades	Principais equipamentos industriais e instrumentos de  medição	Tipos e aplicações de operações unitárias	Sistemas básicos de medição e controle:	Pressão	Nível	Temperatura	Vazão	Fluxogramas dos processos industriais	Tipos de fluxogramas: blocos, processos e de engenharia	Simbologias	Resíduos industriais	Classificação 	Segregação	Destinação	Economia Circular	Princípios da economia circular	Aplicação nos segmentos industriais	Princípios da química verde	 Boas Práticas de Fabricação	Conceito e finalidade	Normas vigentes aplicada ao segmento industrial	Procedimento Operacional (importância, conceito, tipos, roteiros)	Fluxo de processo logístico	Processos logísticos	Fluxos de processo	Leiaute de produção	Manufatura enxuta	Segurança e Saúde no Processo Industrial Químico	Riscos químicos, físicos e biológicos no trabalho	Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva (EPI e EPC)	Tipos	Características	Aplicação e usabilidades	Preparação do ambiente de trabalho	Limpeza e conservação do ambiente de trabalho	Armazenamento e manuseio de materiais	Tipos de Manutenção industrial 	Preditiva	Preventiva	Corretiva	Planos de emergências 	Rota de fuga	Comunicação de emergência	Procedimentos de emergência	Medidas de emergência para contenção	Princípios de Qualidade	Sistema de Gestão da Qualidade 	Qualidade, Ambiental, Segurança - ISO	INMETRO	ANVISA	Princípios do Sistema de Qualidade no Processo Industrial	Políticas de Gestão nas organizações	Tecnologias habilitadoras da Indústria	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicada a plantas químicas	Internet das Coisas (IoT)	 Manufatura Aditiva (impressão 3D)	Inteligência Artificial	Realidade aumentada e realidade virtual	Gêmeos digitais
Capacidades Socioemocionais
Respeitar ideias e sugestões apresentadas que tenham por objetivo a solução de problemas ou o atendimento de necessidades observadas em seu contexto de trabalho.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	Constatar o valor da ética nas relações humanas.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Adotar atitudes de respeito às normas, padrões de conduta, procedimentos e diretrizes estabelecidos, incorporando-os às rotinas de trabalho, comportamentos e atividades de sua responsabilidade. 
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Salas de aula	Senai Lab	Biblioteca	Laboratório de informática
Recursos didáticos	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos das Técnicas Laboratoriais
Carga Horária: 40h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais que permitam ao aluno executar técnicas laboratoriais relativas aos processos industriais e laboratoriais. 
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer os tipos, características e aplicação dos EPIs e EPCs inerentes às análises laboratoriais  	Reconhecer riscos à segurança em diferentes atividades e circunstâncias que envolvem as análises laboratoriais, bem como os equipamentos e medidas de proteção que se fazem necessárias  	Interpretar  métodos, procedimentos, requisitos e manuais técnicos de  acordo com as características das análises  laboratoriais  	Identificar  os tipos e características dos materiais necessários para a realização de amostragem e análises laboratoriais, de acordo com os métodos e procedimentos operacionais  	Reconhecer as propriedades químicas para a realização de análises laboratoriais  	Identificar os fundamentos de qualidade, saúde, segurança e princípios da química verde, para o desenvolvimento das análises laboratoriais	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas nas análises laboratoriais	Interpretar normas e  Procedimentos  Operacionais Padrão  (POP) dos processos  industriais e  laboratoriais	Identificar técnicas de higienização das instalações, máquinas, equipamentos e utensílios, nas análises laboratoriais para garantia da qualidade e segurança do produto   	Reconhecer possíveis  implementações dos  novos métodos  analíticos, produtos  e/ou nos processos   industriais e  laboratoriais	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	Identificar as normas técnicas ambientais segurança, saúde e qualidade para validação de produtos e ou processos	Identificar a conexão das informações para o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e/ou processos	 Interpretar métodos, procedimentos, requisitos e manuais técnicos de acordo com as características das técnicas laboratoriais	Identificar vidrarias e materiais para utilização em técnicas laboratoriais	Avaliar os ensaios dos produtos e ou processos, de acordo com as normas técnicas, ambientais, de saúde e segurança e de qualidade.	Normas de Segurança Laboratoriais	Normas internas de segurança (laboratório didático e da empresa)	Normas de saúde e segurança vigentes:	NR 1: Disposições Gerais	NR 6: EPIs e EPCs	NR-15 - Riscos químicos, biológicos e físicos	NR 20: Combustíveis Líquidos e Inflamáveis	NR 26: Sinalização de Segurança	NBR 14725 - Fichas de dados de                     Segurança (FDS) e Fichas de Emergência (FE)	Boas Práticas Laboratoriais (BPL)	Organização do local de trabalho	Higienização de vidrarias e equipamentos	Leiaute do ambiente de trabalho	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Fundamentos das Técnicas de Laboratório	Técnicas de pesagem:	Método por Diferença	Método Direto	Método Indireto	Método por Adição	Manuseio de vidrarias, materiais e insumos:	 Vidrarias de laboratório: Tipos e              funções	Aferição de menisco	Técnicas de pipetagem	Medição de Volume: escalas de graduação	Águas para uso laboratorial 	Técnicas Separação de misturas heterogêneas:	Líquido-líquido	Sólido-líquido	Sólido-sólido	Tendências tecnológicas para o desenvolvimento de produtos:	Pesquisa para a  aplicação de novos produtos	Procedimentos e Técnicas Laboratoriais	Importância, conceito, tipos e roteiros	Resíduos químicos	Conceitos	Tipos	Tratamento, disposição e descarte	Princípios da química verde	Equipamentos de Laboratório	Tipos,  finalidades e cuidados:	Equipamentos de aquecimento	Equipamentos de centrifugação	Equipamentos de homogeneização  	Balanças: Limpeza, calibração e nivelamento	Segurança Laboratorial	Inspeção de segurança	Armazenamento e manuseio de materiais e insumos	Precauções a serem tomadas nas atividades laboratoriais	Leitura e Interpretação de rótulo de reagentes
Capacidades Socioemocionais
Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	Perceber a importância das atividades a serem desenvolvidas, tendo consciência da sua relevância.	Respeitar diretrizes, normas e procedimentos que orientam a realização de atividades profissionais, considerando os princípios da organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, de forma a contribuir com o alcance de objetivos e metas estabelecidas.	Instigar pares e/ou liderados para que estes realizem suas atividades com respeito aos princípios de organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, contribuindo para que estes atuem de forma colaborativa no alcance de metas e a resolução de problemas.	Refletir, a partir das suas próprias interpretações, os princípios de organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo estabelecidos pelas diretrizes, normas e procedimentos organizacionais, na perspectiva de sua contribuição para o desenvolvimento de atitudes que conduzem ao autodesenvolvimento e à autogestão.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de informática	Biblioteca	Laboratório de química	Salas de aula
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Instrumentos de medição (termômetros, densímetros, entre outros)	Balança Analítica	Refrigerador	Capela de Exaustão	Estufa	Agitador Magnético	Chapa de Aquecimento	Manta Aquecedora	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual - EPIs	Barrilete de água destilada	Balança Semi-Analítica	Centrífuga	Dessecador	Banho Maria	Mufla
Recursos didáticos	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Kit multimídia	Catálogos técnicos
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos de Química Orgânica
Carga Horária: 92h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais para o aluno compreender os fundamentos de química orgânica relacionados aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer funções orgânicas com base nos grupos funcionais para a realização de análises laboratoriais	Reconhecer os tipos de reações orgânicas para a realização de análises laboratoriais	Reconhecer as técnicas laboratoriais para a realização das análises orgânicas 	Reconhecer as boas práticas laboratoriais para a realização da amostragem  das análises orgânicas	Reconhecer as propriedades químicas de compostos orgânicos para a realização de análises orgânicas 	Reconhecer a nomenclatura dos hidrocarbonetos nas análises orgânicas	Reconhecer a nomenclatura das funções orgânicas nas análises orgânicas	Identificar as propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos e suas reações, relacionados com as transformações que ocorrem nos processos 	Reconhecer as tendências tecnológicas para o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e /ou processos	Fundamentos de Química Orgânica:	Definição e histórico de compostos do carbono	Fundamentos da química orgânica estrutural	O átomo de carbono	Propriedades	Tipos de ligação do carbono	Hibridação do átomo de carbono	Classificação do átomo de carbono	Fórmulas usadas na química orgânica:	Fórmula mínima	Fórmula molecular	Fórmula estrutural (de traços, condensada e de linhas)	Definição e classificação das cadeias carbônicas	Acíclica e cíclica	Saturada e insaturada	Normal e ramificada	Homogênea e Heterogênea	Cadeias mistas	Hidrocarbonetos (alcanos, alcenos, alcinos, alcadienos, cicloalcanos, cicloalcenos, hidrocarbonetos aromáticos)	Definição, classificação e formulação	Propriedades	Nomenclatura	Funções orgânicas: propriedades e nomenclaturas	Álcoois	Fenóis	Éteres	Ésteres	Ácidos Carboxílicos	Anidrido Acético	Aldeídos	Cetonas	Haletos Orgânicos	Aminas	Amidas	Sais de Ácidos	Compostos de Grignard	Nitrocompostos	Funções mistas	Isomeria	Isomeria plana	 Isomeria espacial 	Isomeria Óptica	Isomeria Constitucional	Conceitos	Isômeros de cadeia	Isômeros de posição	Isômeros de compensação ou metameria	Isômeros de função	Isômeros dinâmicos ou tautomeria	Estereoquímica	Conceito e divisão	Visualização espacial	Representação tridimensional das moléculas	Acidez e basicidade	Teoria ácido–base de Bronsted-Lowry	Teoria ácido-base de Lewis	Força dos ácidos e bases	A constante de acidez Ka	Acidez e pka	Previsão da força das bases	Efeitos mesoméricos e indutivos	Relação entre a estrutura e a acidez	Benzeno e aromaticidade	Estrutura e estabilidade de compostos aromáticos	Regras de aromaticidade	Íons e heterociclos aromáticos	Técnicas Laboratoriais	Solubilidade	Polaridade	Índice de refração (refratometria) e rotação óptica (polarimetria)	Ponto de Fusão e Ponto de Ebulição	Reações à temperatura ambiente	Reações sob refluxo	Extrações	Separações e agentes secantes	Recristalização	Destilação a vácuo	Cromatografia em camada delgada	Cromatografia em coluna	Boas Práticas de Laboratório - BPL	Reações Orgânicas	Tipos de reação	Substituição	Adição	Oxidação	Eliminação	Mecanismos polares e radicalares	Descrição de mecanismos	Tendências Tecnológicas para o Desenvolvimento de Produtos	Pesquisa para a  aplicação de novos produtos	Introdução aos métodos espectroscópicos e espectrométricos em Análise Orgânica
Capacidades Socioemocionais
Demonstrar postura profissional flexível e aberta a novos aprendizados e experiências, orientados à melhoria e inovação dos processos de trabalho em que atua.	Valorizar as oportunidades de aprendizagem e de pesquisa como fontes de melhorias e inovações nos processos de trabalho.	Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Constatar o valor da ética nas relações humanas.	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de química	Biblioteca	Laboratório de informática	Salas de aula
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual - EPIs	Centrífuga com refrigeração	Balança Analítica	Refrigerador	Capela de Exaustão	Estufa	Agitador Magnético	Chapa de Aquecimento	Manta Aquecedora
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos de Bioquímica e Microbiologia
Carga Horária: 20h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais que permitam ao aluno compreender fundamentos de bioquímica e microbiologia para executar atividades relativas aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
 Identificar princípios biológicos para a realização de  análises microbiológicas.	Identificar os principais grupos de microrganismos para a realização de análises microbiológicas.	Identificar os principais grupos de microrganismos para a realização de microbiológicas e bioquímicas	Reconhecer os princípios básicos de bioquímica e sua aplicação visando a garantia da qualidade e segurança na preparação de materiais e vidrarias	Fundamentos de Bioquímica	Estudo das Biomoléculas: Estrutura, Propriedades e Aplicação	Proteínas	Carboidratos	Lipídios	Ácidos Nucleicos	Enzimas	Fundamentos Biológicos	Conceitos, estrutura, propriedades e aplicação de biologia e de microbiologia	Grupos de Micro-organismos	Bactérias 	Vírus 	Bolores	Leveduras 	Enzimas	Instalações, equipamentos e materiais necessários à montagem de um laboratório de microbiologia	Coleta, transporte, estocagem de amostras para análise microbiológica	Fundamentos de Microscopia	Origem 	Tipos	Aplicação na indústria de tintas
Capacidades Socioemocionais
Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Constatar o valor da ética nas relações humanas.	Perceber semelhanças e diferenças no comportamento, nas atitudes e na atuação das pessoas, considerando perfis/características individuais, competências, valores éticos, qualidade do trabalho e contribuições com objetivos e a resolução de problemas.	Adotar atitudes de respeito às normas, padrões de conduta, procedimentos e diretrizes estabelecidos, incorporando-os às rotinas de trabalho, comportamentos e atividades de sua responsabilidade. 
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de química	Laboratório de informática	Salas de aula	Laboratório de Microbiologia	Biblioteca
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Refrigerador	Capela de Exaustão	Estufa Bacteriológica	Destilador	Balança Analítica	Agitador Magnético	Deionizador	Equipamentos de Proteção Individual (EPI'S)	Chuveiro de emergência e lava olhos	Chapa de Aquecimento	Manta Aquecedora	Autoclave	Contador de Colônia	Microscópio	Capela de Fluxo Laminar
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos de Química Geral e Inorgânica
Carga Horária: 120h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais que permitam ao aluno compreender fundamentos de química para executar atividades relativas aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Reconhecer funções inorgânicas com base nos grupos funcionais para a realização de análises laboratoriais	Reconhecer os tipos de reações inorgânicas para a realização de análises laboratoriais 	Reconhecer tipos de ligações químicas e interações intermoleculares para a realização de análises laboratoriais	Identificar fenômenos químicos e físicos da matéria, para a realização das análises laboratoriais  	Aplicar fundamentos da matemática para cálculos estequiométricos aplicados à reações químicas das análises laboratoriais 	Aplicar fundamentos da matemática para balanceamentos de reações químicas aplicado análises laboratoriais  	Reconhecer os princípios básicos da química geral e suas funções visando a sua aplicabilidade	Reconhecer as reações químicas como princípio de geração de energia		Fundamentos de Química Geral	Matéria	Definição	Propriedades da matéria	Substâncias Puras e Misturas	Separação de Misturas	Fenômenos Químicos e Físicos	Estrutura atômica	Modelos Atômicos	 Átomos no estado fundamental	 Cátions e  Ânions	Semelhança Atômica	Distribuição Eletrônica	Números Quânticos	Tabela Periódica	Classificação periódica dos elementos	Propriedade Periódica	Ligações químicas	Ligações Iônicas	Ligações covalentes	Ligações metálicas	Fórmulas moleculares	Fórmula Estrutural	Polaridade	Teorias de ácido e base	Arrhenius	Brönsted-Lowry	Lewis	Interações intermoleculares	Quantificação da Matéria	Massa atômica	Massa Molar	Mol	Fundamentos de Química Inorgânica	Energia química	Conceito	Aplicação	Número de Oxidação (NOX)	Reação de oxirredução	 Funções Inorgânicas - Definição, Classificação,    Propriedades e Nomenclatura	Ácidos 	Bases	Sais	Óxidos	Hidretos	Reações Inorgânicas	Síntese	 Decomposição	Deslocamento	Dupla Troca	Balanceamento de reações	Cálculo Estequiométrico	Leis Ponderais	Relação entre número de moléculas 	Relação entre massas	Relação entre volume molar	Reagente limitante	Reagente Excesso	Rendimento	A Ligação Metálica e a estrutura cristalina dos metais. Número de coordenação	Propriedades dos metais e aplicações dos metais	Ocorrência de minérios e processos siderúrgicos	A ligação iônica e a estrutura cristalina dos minerais. 	Minerais: ocorrência e classificação	2.9. 	Compostos de Coordenação:complexos metálicos, reação de formação de complexos. Ligantes: denticidade e quelação	2.10. 	Nomenclatura dos compostos de coordenação e aplicações (pigmentos inorgânicos) 	2.11. 	Aplicações dos recursos minerais, semicondutores, supercondutores
Capacidades Socioemocionais
Demonstrar postura profissional flexível e aberta a novos aprendizados e experiências, orientados à melhoria e inovação dos processos de trabalho em que atua.	Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.	Desenvolver comportamentos coerentes com os valores éticos estabelecidos pela instituição para situações de diferentes contextos.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Adotar atitudes de respeito às normas, padrões de conduta, procedimentos e diretrizes estabelecidos, incorporando-os às rotinas de trabalho, comportamentos e atividades de sua responsabilidade. 
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de química	Laboratório de informática	Salas de aula	Biblioteca
Material Didático	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Capela de Exaustão	Chapa Aquecedora	Manta de Aquecimento	Agitador Magnético	Chuveiro de Emergência e Lava Olhos	Destilador	Reagentes	Vidrarias de Laboratório	Equipamentos de Proteção Individuais (EPI'S)	Deionizador	Balança Analítica	Estufa	Dessecador
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Fundamentos de Matemática e Física 
Carga Horária: 204h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais para aplicar fundamentos matemáticos, estatísticos e físicos relacionados aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Aplicar os fundamentos da matemática para conversão de medidas e cálculos aplicados nas análises laboratoriais	Aplicar os fundamentos matemáticos para conversão de medidas, regra de três, porcentagem e operações básicas de soma, subtração, multiplicação e divisão 	Aplicar fundamentos de estatística na interpretação dos resultados das análises laboratoriais (desvio padrão, média, erro relativo, entre outros)  	Aplicar ferramentas estatísticas para interpretação e verificação de dados relacionados ao controle de processos industriais e laboratoriais 	Identificar as variáveis nos processos industriais (velocidade, vazão, pressão, temperatura entre outros)	Matemática Aplicada a química 	Operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação, divisão)	Razões e proporções	Porcentagem	Regra de três simples e composta	Potenciação e Radiciação	Sistemas de unidades de medidas	Conversão de unidades	Notação Científica 	Logarítmo	Algarismo significativo	Regra de arredondamento	Estatística Aplicada	Organização de dados numéricos: 	Ordenação	Agrupamento	Intervalos	Classificação	Medidas de tendência central	Média aritmética	Média ponderada	Moda	Mediana	Desvio Padrão	Erro relativo	Erro absoluto	Coeficiente de variação	Uso de Calculadora Científica	Física Aplicada 	Grandezas vetoriais e escalares	Comprimento	Área	Volume	Massa	Tempo	Vazão	Velocidade	Aceleração	Densidade	Temperatura	Pressão	Potência	Energia	Potencial elétrico	Capacitância	Trabalho	Tensão	Corrente	Resistência	Frequência
Capacidades Socioemocionais
Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Adotar atitudes de respeito às normas, padrões de conduta, procedimentos e diretrizes estabelecidos, incorporando-os às rotinas de trabalho, comportamentos e atividades de sua responsabilidade. 
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Laboratório de Informática	Sala de aula
Recursos didáticos	Equipamentos Multimídia	Livro Didático	Calculadora Científica	Softwares para elaboração planilhas e apresentação	Computador com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: INTRODUTÓRIO
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular:  Comunicação e Informática 
Carga Horária: 16h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades básicas promovendo a comunicação oral e escrita e a utilização de recursos computacionais na elaboração de textos, planilhas, apresentações e pesquisas relacionados aos processos químicos industriais e laboratoriais. 
Conteúdos Formativos
Capacidades Básicas	Conhecimentos
Interpretar textos técnicos em português relacionados aos métodos, procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis as análises  laboratoriais    	Aplicar os princípios, padrões, terminologias técnicas  e normas da linguagem culta na comunicação oral e na elaboração de diferentes tipos de textos técnicos 	Utilizar recursos e funcionalidades da WEB nos processos de comunicação no trabalho, de busca, armazenamento e compartilhamento de informação 	Aplicar os fundamentos de informática relacionados à pesquisa, apresentação, documentos, gráficos e planilhas aplicados às atividades profissionais  	Interpretar dados, informações técnicas e terminologias	Interpretar textos técnicos em português relacionados aos métodos, procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis as técnicas laboratoriais	Comunicação Oral e Escrita	Fundamentos de linguagem e comunicação	Elementos da comunicação	Estrutura de parágrafos	Gramática aplicada ao texto	Documentação Técnica	Pesquisa	Tipos de pesquisa	Bibliográfica	Pesquisa em publicações eletrônicas	Pesquisa de campo	Apresentação de resultados de pesquisas	Tema	Objetivo	Método	Análise das informações	Síntese das informações	Citações	Bibliografias confiáveis e não confiáveis	Internet	Normas de uso	Navegadores	Download e gravação de arquivos	Correio eletrônico	Sites de pesquisa	Aplicativos	Informática	Editor de Textos	Frases, parágrafos, relatórios técnicos e tabelas	 Planilhas eletrônicas	Funções/finalidades	Linhas, colunas e endereços de célula	Configuração de páginas	Inserção de fórmulas	Elaboração de gráficos	Classificação e filtro de dad	Apresentações gráficas	Direitos autorais (citação de fontes de consulta)	Pesquisa e Análise de Informações ABNT	Técnicas e métodos de pesquisa	Fontes de consulta	Citações e referências Seleção de informações	Análises de informações	Conclusão
Capacidades Socioemocionais
Perceber a importância das atividades a serem desenvolvidas, tendo consciência da sua relevância.	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Salas de aula	Laboratório de informática	Biblioteca
Recursos didáticos	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Livro Didático	Catálogos técnicos
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.







Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Modelagem de Projetos de Inovação
Carga Horária: 20h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento das capacidades técnicas e socioemocionais requeridas para a elaboração de propostas de valor e modelos de negócios de inovação pela utilização de metodologias e ferramentas do Design Thinking e Métodos Ágeis.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Elaborar a proposta de valor da solução inovadora	Considerando a proposta de projeto e os aspectos indispensáveis à construção da proposta de valor e do modelo de negócio (clareza, linguagem, transparência, ética e legalidade).	Interpretar as bases conceituais e os referenciais teóricos que dão sustentação aos aspectos indispensáveis que orientam a construção de uma proposta de valor e modelo de negócio 	Interpretar as bases conceituais e os referenciais teóricos que dão sustentação aos aspectos indispensáveis que orientam a construção de uma proposta de valor e modelo de negócio	Definir os pilares do modelo de negócio para as diferentes propostas de valor do projeto a ser desenvolvido 	Elaborar, de forma clara e objetiva, os documentos demandados pela proposta de valor e pelo modelo de negócio do projeto a ser desenvolvido	Realizar a descrição dos pilares que vão orientar a elaboração da proposta de valor e do modelo de negócio do projeto de inovação validado com o demandante e/ou usuário, considerando as informações relacionadas a concorrentes, os benefícios do produto/serviço e a linguagem a ser utilizada na comunicação do projeto (marketing)	Recursos Demandados pelo Projeto	Previsão de soluções tecnológicas	Relação custo x benefício	Necessidades de recursos materiais	Necessidades de recursos estruturais	Necessidades de recursos humanos	Necessidades de recursos financeiros	Estudos de Viabilidade Técnica e Financeira 	Ferramentas e Tecnologias aplicadas à captura, estruturação e à sistematização de dados para estudos de Viabilidade Técnica e Financeira	Sites de busca	Planilhas eletrônicas	Sistematização de dados e informações técnicas, econômicas e financeiras	Documentação técnica de estudos de viabilidade técnica e financeira.	Necessidades de investimentos	Órgãos de fomento e financiamento	Critérios para a tomada de decisão	Proposta de Valor e Modelo de Negócios	Bases conceituais	Descrição dos pilares da proposta de valor e modelo de negócios	Considerando concorrentes	Considerando benefícios do produto/serviço	Considerando a linguagem para a comunicação do projeto (marketing)	Referenciais e aspectos indispensáveis à construção de propostas de valor e do modelo de negócios	Clareza	Linguagem	Transparência	Ética	Legalidade	Metodologias e ferramentas aplicadas à construção de propostas de valor e modelo de negócios: tipos, características e aplicação na construção de proposta de valor	Ferramentas do Design Thinkng e Métodos Ágeis: Project Model Canvas; Buisness Model Canvas, Canvas da Proposta de Valor	Documentos da proposta de valor e modelo de negócios	Resumos executivos	Relatórios	Apresentações	Vídeos	Simulação e representação gráfica da construção de proposta de valor e modelo de negócios.	Resolução de Problemas	Acolhimento de indicações e sugestões	Proposição de hipóteses	Testagem de hipóteses	Validação de resultados
	Utilizando as ferramentas mais indicadas para o tipo e características do projeto.	Selecionar as metodologias e ferramentas que permitem levar em consideração o tipo e as características do projeto, bem como os pontos de vista, as expectativas e as necessidades do cliente ou usuário na definição da proposta de valor e do modelo de negócios 	Aplicar metodologias e ferramentas na elaboração da proposta de valor e do modelo de negócios, evidenciando as características do projeto, os pontos de vista, expectativas e necessidades do cliente ou usuário e os ganhos proporcionados pela solução	Realizar simulações e a representação gráfica da construção da proposta de valor e do modelo de negócios do projeto de inovação pela aplicação de metodologias e ferramentas que considerem o tipo e as características do projeto, o ponto de vista, expectativas e necessidades do cliente e, também, os ganhos proporcionados pela solução 	
Realizar os estudos de viabilidade técnica e financeira da solução inovadora	Considerando as tecnologias e recursos, técnicos e humanos, necessários ao desenvolvimento da solução prevista no escopo validado.	Identificar os recursos humanos, estruturais e materiais necessários para o desenvolvimento do produto, serviço ou resultado esperado para o problema em questão 	Avaliar as melhores soluções tecnológicas para o atendimento dos objetivos e necessidades do cliente e adequação às características e condições do contexto de execução do projeto 	Identificar as tecnologias que são tecnicamente compatíveis com a natureza e objetivos do projeto do ponto de vista do seu custo x benefício 	Organizar os recursos técnicos, tecnológicos e financeiros disponíveis que atendam aos objetivos e requisitos do projeto de inovação 	Organizar as necessidades de recursos humanos para cada etapa e necessidade do projeto de inovação 	
	Utilizando ferramentas que se aplicam à estruturação e à sistematização das informações que compõem os estudos de viabilidade técnica e financeira.	Reconhecer as ferramentas e tecnologias e sua aplicação à captura (sites de busca) e ao processamento de dados técnicos, tecnológicos e econômicos (planilhas eletrônicas) que poderão contribuir para a tomada de decisões quanto à viabilidade financeira do projeto	Identificar os órgãos de fomento e financiamento e/ou as potenciais parcerias que possam viabilizar, do ponto de vista financeiro, o projeto de inovação 	Sistematizar dados e informações resultantes de estudos de viabilidade técnica e financeira para projetos de inovação 	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Aderir a propostas ou ideias viáveis e factíveis que visem à melhoria de processos, à resolução de problemas ou ao atendimento de necessidades identificadas em seu contexto de trabalho.	Motivar a equipe de trabalho para que se envolva, pela apresentação de ideias e propostas, com a resolução de problemas, o atendimento de necessidades e/ou a implementação de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Sala de Aula	Laboratório de Informática	Espaços Maker	Senai Lab
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso



Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Química Orgânica Experimental
Carga Horária: 32h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno executar experimentos orgânicos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativo aos processos químicos industriais e laboratoriais. 
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar análises orgânicas	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises orgânicas	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das análises orgânicas  de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar procedimentos de registro de dados técnicos obtidos nas análises orgânicas de acordo com as instruções de trabalho	Aplicar boas práticas laboratoriais para a realização das análises orgânicas em conformidade com os procedimentos técnicos	Selecionar os materiais necessários para a realização da amostragem e análises orgânicas , de acordo com os métodos e procedimentos operacionais padrão (pop)	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	Aplicar técnicas para síntese de compostos orgânicos de acordo com os procedimentos operacionais padrão (pop)	Avaliar propriedades e reatividade de compostos orgânicos de acordo com os procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar técnicas para purificação de compostos orgânicos de acordo com os procedimentos operacionais padrão (pop)	Qualidade e Segurança Laboratorial	Ferramentas da qualidade aplicadas à análises	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação	Princípios da Química Verde	Química Orgânica Aplicada	Reações Orgânicas	Substituição	Adição	Oxidação	Eliminação	Polimerização	Esterificação	Reação de Grignard	Análises Orgânicas	Introdução ao Laboratório de Química Orgânica	Propriedades e Reatividade de compostos orgânicos	Sínteses Orgânicas	Outras reações	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Pesquisa de novos produtos e processos orgânicos aplicados a processos industriais	Biopolímeros	Compósitos	Técnicas de Purificação	Purificação de sólidos	Recristalização 	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise	Controle de registro 	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises orgânicas	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação técnica das análises laboratoriais	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas  nas análises laboratoriais	
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de análises laboratoriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de análises laboratoriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de análises laboratoriais realizados	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos de análises orgânicas	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização das análises laboratoriais, promovendo a melhoria contínua dos processos analíticos	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises orgânicas	
Capacidades Socioemocionais
Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Comprometer-se com comportamentos que se fundamentam em princípios éticos, morais e códigos de conduta estabelecidos.	Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Sala de aula 	Laboratório de Informática	Laboratório de Química
Material Didático	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Kit multimídia	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Banho Maria	Barrilete de água destilada	Banho ultrassônico	Balança Analítica	Refrigerador	Capela de Exaustão	Destilador	Deionizador	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Centrífuga Refrigerada	Medidor de ponto de fusão	Equipamentos de Proteção Individual	Centrífuga	Dessecador	Rotoevaporador	Bomba vácuo	Bomba de recirculação	Instrumentos de medição	Estufa	Agitador Magnético	Chapa de Aquecimento	Manta Aquecedora	Chuveiro de emergências e lava olhos	Dessecador
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Físico-química Aplicada
Carga Horária: 80h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno executar experimentos de físico-química aplicada, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar análises físico-químicas	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises físico-químicas	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das análises físico-químicas  de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar procedimentos de registro de dados técnicos obtidos nas análises físico-químicas de acordo com as instruções de trabalho 	Aplicar boas práticas laboratoriais para a realização das análises físico-químicas  em conformidade com os procedimentos técnicos	Interpretar os resultados analíticos de acordo com a confiabilidade, rastreabilidade e qualidade das informações definidas nas documentações técnicas 	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	Físico-química Experimental	Termoquímica	Reações Endotérmicas e Exotérmicas	Energia interna; calor; trabalho	Entalpia Padrão	Entalpia de formação	Entalpia de Ligação	Entalpia de Combustão	Lei de Hess	Cinética química	Teoria de colisão e do estado de transição	Determinação da energia de ativação	Equações cinéticas.  Velocidades das reações	Determinação da ordem de reações	Lei da Velocidade	Fatores que influenciam na velocidade da reação (Temperatura, superfície de contato, concentração e catalisador)	Procedimento experimental da cinética de uma reação química	Procedimento experimental dos fatores que influenciam a velocidade 	Equilíbrio Químico	Reações Reversíveis	Constante de equilíbrio em termos de concentração (Kc)	Constante de equilíbrio em termos de pressão (Kp)	Princípio de Le Châtelier	Equilíbrio Homogêneos 	Equilíbrio Heterogêneos	Procedimento experimental da perturbação do equilíbrio químico	Equilíbrio Iônico 	Constante de Ionização	Lei de Diluição de Ostwald	Constante de Ionização (Ki)	Constante de Acidez (Ka) para ácido mono e poliatômicos	Constante de Basicidade (Kb) para bases mono e poliatômicas	Equilíbrio Iônico da Água (Kw)	pH	pOH	Indicadores Ácido-Básico	Hidrólise	Tampão	Verificação experimental do pH resultante	Procedimento experimental do efeito de tamponamento	Procedimento experimental de escalas de pH dos indicadores	Equilíbrio de Solubilidade (Kps)	Boas práticas de Laboratório	Organização do local de trabalho	Higienização de vidrarias e equipamentos	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Qualidade e Segurança Laboratorial	Ferramentas da qualidade aplicadas à análises	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	 Destinação 	Princípios da Química Verde	Técnicas de amostragem	Coleta	Quarteamento	Identificação  	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise 	Controle de registro 	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises físico-químicas	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação técnica das análises laboratoriais 	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas  nas análises laboratoriais	
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de análises laboratoriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde 	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de análises laboratoriais 	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de análises laboratoriais realizados 	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos de análises físico-químicas	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização das análises laboratoriais, promovendo a melhoria contínua dos processos analíticos 	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	
Capacidades Socioemocionais
Perceber a importância das atividades a serem desenvolvidas, tendo consciência da sua relevância.	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.	Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de informática	Salas de aula	Laboratório de química	Biblioteca
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Estufa	Agitador Magnético	Dessecador	Banho Maria	Barrilete de água destilada	Maquina de gelo	Chapa de Aquecimento	Balança Analítica	Refrigerador	Capela de Exaustão	Equipamentos de Proteção Individual	pHmetro	Mufla	Centrífuga	Manta Aquecedora	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes
Recursos didáticos	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Kit multimídia	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso






Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Análises Instrumentais
Carga Horária: 80h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais para realizar análises químicas instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar análises instrumentais	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises instrumentais	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das análises instrumentais  de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar procedimentos de registro de dados técnicos obtidos nas análises instrumentais   de acordo com as instruções de trabalho	Utilizar o fluxograma de amostragem para a realização das análises instrumentais , de acordo os procedimentos técnicos	Aplicar boas práticas laboratoriais para a realização das análises instrumentais, em conformidade com os procedimentos técnicos	Selecionar os materiais necessários para a realização da amostragem e análises instrumentais, de acordo com os métodos e procedimentos operacionais padrão (pop)	Avaliar a repetibilidade e reprodutibilidade dos resultados analíticos, garantindo a confiabilidade das análises 	Interpretar os resultados analíticos de acordo com a confiabilidade, rastreabilidade e qualidade das informações definidas nas documentações técnicas 	Introdução às Análises Instrumentais	Definição	Princípios físicos e químicos dos Métodos Instrumentais	Componentes dos Instrumentos de Análise	Seleção do Método Instrumental	Preparo de amostras para Análises Instrumentais	Amostragem	Fluxograma de amostragem	Preparo de amostras	Tratamento preliminar	Dissolução	Extração	Decomposição	Fundamentos de reologia de pastas eletroquímicas	Viscosidade	Tensão de Cisalhamento	Cálculo de Viscosidade Cinemática	Ensaios de Capacidade e Resistência Interna	Ensaios reológicos	Descarte de resíduos	Métodos para Análise Instrumental	Polarimetria	Refratometria	Turbidimetria	Colorimetria	Métodos eletroanalíticos	Potenciometria	Condutimetria	Coulometria	Métodos espectroscópicos	Espectroscopia molecular (UV/Vis, FTIR) 	Espectroscopia atômica (AAS, ICP-OES)	Métodos cromatográficos	Cromatografia em Camada Delgada	Cromatografia em Coluna	Cromatografia Líquida	Cromatografia Gasosa	Análises Instrumentais	Calibração de instrumentos	Polarimetria	Refratometria	Análises espectroscópicas	Análises eletroanalíticas	Análises cromatográficas	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros.	Boas práticas de Laboratório:	Organização do local de trabalho.	Higienização de vidrarias e equipamentos	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros.	Qualidade e Segurança Laboratorial:	Ferramentas da qualidade aplicadas à análises	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e s egurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação	Princípios da Química Verde	Registro e Tratamento de Dados:	Curva Analítica	Registro de Dados	Figuras de Mérito 	Precisão	Exatidão	Limite de Detecção	Limite de Quantificação	Sensibilidade	Robustez	Seletividade	Validação do Método	Organização de dados da análise	Controle de registro 	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises instrumentais	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação técnica das análises laboratoriais 	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas  nas análises laboratoriais	
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de análises laboratoriais 	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de análises laboratoriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de análises laboratoriais realizados 	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização das análises laboratoriais, promovendo a melhoria contínua dos processos analíticos	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas de análises instrumentais	
Capacidades Socioemocionais
 Demonstrar postura ética na tomada de decisões, responsabilizando-se pelos impactos gerados.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.	Comprometer-se com a execução das atividades, considerando as diretrizes da organização, com autogestão e foco em resultados.	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Laboratório de Química Instrumental	Laboratório de informática	Salas de Aula
Material Didático	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Kit multimídia
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Manta Aquecedora	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual	pHmetro	Mufla	Centrífuga	Dessecador	Banho Maria	Barrilete de água destilada	Espectrofotômetro UV-VIS	Fotômetro de Chama	Titulador potenciométrico	Condutivímetro	Titulador Karl Fischer	Placa de CCD	Cabine de revelação UV para camada delgada	Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência (HPLC)	Polarímetro digital de bancada	Refratômetro digital de bancada	Colorímetro	Consumíveis descartáveis para cromatografia	Bomba vácuo	Banho ultrassônico	Coluna cromatográfica	Micropipeta	Osmose reversa	Turbidímetro digital de bancada	Balança Analítica	Refrigerador	Capela de Exaustão	Estufa	Agitador Magnético	Chapa de Aquecimento
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Análises Microbiológicas
Carga Horária: 48h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno realizar análises microbiológicas, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.  
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar análises microbiológicas	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises microbiológicas	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das análises microbiológicas de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar procedimentos de registro de dados técnicos obtidos nas análises microbiológicas de acordo com as instruções de trabalho	Utilizar o fluxograma de amostragem para a realização das análises microbiológicas, de acordo os procedimentos técnicos	Aplicar boas práticas laboratoriais para a realização das análises microbiológicas, em conformidade com os procedimentos técnicos	Selecionar os materiais necessários para a realização da amostragem e análises microbiológicas, de acordo com os métodos e procedimentos operacionais padrão (pop)	Avaliar a repetibilidade e reprodutibilidade dos resultados microbiológicos, garantindo a confiabilidade das análises	 aplicar técnicas de  assepsia dos materiais  para amostragem  microbiológica	Aplicar os métodos de  análises  microbiológicas de  acordo com os  procedimentos  operacionais padrão  (pop)	Identificar os  procedimentos para  ensaios  microbiológicos	Aplicar técnicas de  preparo de materiais  para análises microbiológicas	Aplicar princípios da biossegurança na realização das análises microbiológicas	Microbiologia Aplicada	Conceito	Materiais, equipamentos, utensílios, utilidades e reagentes	Metabolismo microbiano	Agentes antimicrobianos	Fontes de contaminação e deterioração microbiana	Alterações químicas causadas por microrganismos 	Culturas de micro-organismo 	Controle de populações bacterianas 	Micro-organismo indicadores de qualidade, higiênicos e sanitários	Biossegurança	Meio de cultura	Definição	Tipos	Procedimentos para preparação	Materiais, equipamentos, utensílios, utilidades e reagentes	Boas Práticas de Laboratórios – BPL	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Análises Microbiológicas	Técnicas Microbiológicas:	Preparo de Material	Inoculação	Incubação	Repicagem	Análise de Água	Técnica de Amostragem	Técnica NMP	Análise de Alimentos	Técnica de Amostragem	Técnica NMP	Contagem de Bolores e Leveduras	Teste de Superfície para bactérias	Microscopia Óptica	Coloração Simples	Coloração de Gram	Boas Práticas de Laboratórios – BPL	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Técnicas de assepsia	Biossegurança	Limpeza	Sanitização	Higienização	Esterilização	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Amostragem	Definição	Tipos	Procedimentos	Fluxograma de amostragem	Rastreabilidade	Periodicidade	Armazenamento	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Qualidade e Segurança Laboratorial	Ferramentas da qualidade aplicadas à análises	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Descarte de resíduos laboratoriais	Químico	Microbiológicos	Princípios da Química Verde	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise 	Controle de registro	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de análises laboratoriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de análises laboratoriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de análises laboratoriais realizados	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos de análises microbiológicas	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização das análises laboratoriais, promovendo a melhoria contínua dos processos analíticos	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas análises laboratoriais	
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises microbiológicas	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação técnica das análises laboratoriais	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas nas análises laboratoriais	
Capacidades Socioemocionais
Perceber de forma crítica a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes que se aplicam às atividades de sua responsabilidade.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	Aceitar regras, normas e acordos coletivos estabelecidos, incorporando-os às suas práticas e contribuindo com o alcance de objetivos e metas estabelecidas.	 Demonstrar postura ética na tomada de decisões, responsabilizando-se pelos impactos gerados.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Salas de aula	Biblioteca	Laboratório de microbiologia	Laboratório de informática
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Banho Ultrassônico	Estufa Bacteriológica	Estufa de Secagem	Capela de Fluxo laminar	Chapa de aquecimento	Autoclave	Banho Maria	Reagentes	Meios de Cultura	Consumíveis para amostragem microbiológica	Equipamentos de Proteção Individual	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Microondas	Bico de Busen	Vortex	Agitador Magnético	Contador de Colônia	Microscópio Óptico	Balança Analítica	Refrigerador
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO I
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular:  Química Analítica
Carga Horária: 120h
Função: 	F.1 - Executar análises químicas, físicas, físico-químicas, microbiológicas e instrumentais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais que permitam realizar análises químicas, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar análises químicas e físicas	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às análises químicas	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das análises químicas e físicas de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Aplicar procedimentos de registro de dados técnicos obtidos nas análises químicas e físicas de acordo com as instruções de trabalho	Utilizar o fluxograma de amostragem para a realização das análises químicas e físicas, de acordo os procedimentos técnicos	Aplicar boas práticas laboratoriais para a realização das análises químicas e físicas, em conformidade com os procedimentos técnicos	Selecionar os materiais necessários para a realização da amostragem e análises químicas e físicas, de acordo com os métodos e procedimentos operacionais padrão (pop)	Avaliar a repetibilidade e reprodutibilidade dos resultados analíticos, garantindo a confiabilidade das análises	Interpretar os resultados analíticos de acordo com a confiabilidade, rastreabilidade e qualidade das informações definidas nas documentações técnicas	Aplicar técnicas de preparo e padronização de soluções para a execução das análises laboratoriais 	Realizar cálculos de preparo e padronização de soluções para a execução das análises laboratoriais	Introdução à Química Analítica (conceito e importância)	Equilíbrio Ácido-Base	Equilíbrio de Precipitação	Produto de solubilidade	Fatores que influenciam a solubilidade: temperatura, natureza do solvente, tamanho das partículas, efeito do íon comum, efeito pH e efeito de formação de complexos	Precipitação fracionada	Sistemas coloidais: classificação, estrutura e influência na solubilidade	Equilíbrio de complexação	Equilíbrio de formação de complexos	Constantes de equilíbrio	Influência do pH na formação dos complexos	Constantes condicionais	Agentes complexantes de interesse na Química analítica	Equilíbrio de óxido-redução	Conceitos gerais	Equação de Nernst	Potencial de eletrodo	Potencial de célula (galvânica e eletroquímica)	Constantes de equilíbrio e previsão das reações de óxido-redução	Influência do pH nos equilíbrios de óxido-redução	Soluções para análises	Coeficiente de solubilidade	Classificação das soluções	Unidades de concentração:	Concentração Comum	Molaridade	Proporção	Fração Molar	Percentual	Título	Normalidade	ppm, ppb, ppt	Diluição de soluções	Mistura de soluções sem reação	Mistura de soluções com reação	Preparo de soluções	Técnicas de preparo de soluções 	Rotulagem de soluções 	Acondicionamento de soluções	Padronização de soluções:	Padrões Analíticos Primários	Padrões Analíticos Secundários	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros.	Qualidade e Segurança Laboratorial	Ferramentas da qualidade aplicadas à análises	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Classificação	Segregação	Destinação	Princípios da Química Verde	Boas práticas de Laboratório	Organização do local de trabalho	Higienização de vidrarias e equipamentos	Métodos Analíticos   	Análise Qualitativa:	Teste de Chama	Análise sistemática de cátions e ânions	Análise por via úmida	Análise por via seca	Análises Quantitativa volumétricas:	Neutralização	Complexação	Precipitação	Oxirredução	Aplicação dos métodos	Gravimetria	Análises Físicas:	Densidade	Viscosidade	Ponto de Fusão	Ponto de Ebulição	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Amostragem	Fluxogramas de amostragem	Tipos de amostras	Características físico-químicas das amostras	Processo de amostragem:	Seleção	Tratamento	Quantidade	Acondicionamento	Transporte	Tipos de amostragem (Incluindo particularidades das amostras para análises de insumos)	NQA – Nível de Qualidade Aceitável	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise	Controle de registro	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados	Tratamento dos dados analíticos:	Intervalo de Confiança	Coeficiente de Variância	Variância Desvio Padrão	Erro Relativo	Teste Q	Registro dos resultados analíticos	Elaboração de Relatório Analítico
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada nas análises químicas	Utilizar os sistemas de mineração de dados, como: big data, computação em nuvem (arquiteturas, aplicações) nas análises químicas e físicas	Utilizar as tecnologias habiltadoras da indústria avançada na elaboração de documentação técnica das análises laboratoriais	
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de análises laboratoriais  por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios  da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de análises laboratoriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de análises laboratoriais ealizados	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos de análises químicas e físicas	Utilizar as ferramentas da qualidade  para a otimização das análises laboratoriais,    promovendo a melhoria contínua dos processos analíticos	
Capacidades Socioemocionais
Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.	 Demonstrar postura ética na tomada de decisões, responsabilizando-se pelos impactos gerados.	 Demonstrar atitude proativa na identificação e na proposição de soluções para os problemas, para atendimento a necessidades ou para a implementação de melhorias nos contextos relacionados a sua atuação profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de química	Salas de aula	Laboratório de informática	Biblioteca
Material Didático	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Agitador Magnético	Balança Analítica	Mufla	pHmetro	Manta Aquecedora	Máquina de Gelo	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual	Barrilete de água destilada	Medidor de ponto de fusão	Medidor de ponto de ebulição	Picnômetro	Viscosímetro	Centrífuga	Banho Maria	Balança de Umidade	Refrigerador	Estufa de Secagem	Capela de Exaustão	Chapa de Aquecimento
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO II
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Prototipagem de Negócios Inovadores
Carga Horária: 24h
Função: 	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais requeridas para a elaboração de protótipos de projetos de inovação e de estratégias de venda para produtos e serviços inovadores.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Elaborar os protótipos da solução inovadora	Considerando a funcionalidade da solução, tendo em vista a realização dos testes requeridos pelo tipo e características do protótipo.	Definir os testes de funcionalidade da solução a partir das características, requisitos e objetivos estabelecidos para o projeto de inovação 	Realizar testes e/ou provas de conceito relacionados aos protótipos de baixa fidelidade, utilizando as técnicas e ferramentas definidas 	Protótipos para Projetos de Inovação	Bases conceituais	Projetos educacionais	Projetos industriais	Tipos de protótipos	Protótipo ou modelagem virtual	Protótipo sujo	Protótipo funcional	MVP (Mínimo Produto Viável)	Testes de funcionalidades	Métodos e técnicas	Ferramentas	Provas de conceito	Métodos e técnicas	Ferramentas	Reavaliação da viabilidade do protótipo	Documentação da prototipagem	Organização e sistematização de dados dos processos de prototipagem.
	Considerando os resultados dos estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental que impactam o projeto.	Analisar os resultados dos estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental do projeto de inovação à luz das referências legais e normativas e dos requisitos do demandante e/ou usuário	Definir, quando for o caso, para fins de análise da viabilidade técnica, econômica e ambiental, a modelagem e a simulação virtual do projeto de inovação pela utilização dos recursos computacionais que se aplicam ao tipo de projeto 	Elaborar documentos técnicos (relatórios, estudos comparativos, ...) a partir dos resultados obtidos pelos protótipos desenvolvidos 	
	Considerando os recursos necessários em função de cada etapa da prototipagem.	Identificar as necessidades de tecnologias, componentes, estruturas e recursos humanos nas diferentes etapas da prototipagem do projeto de inovação 	Organizar fontes fornecedoras das tecnologias necessárias para o desenvolvimento dos protótipos	
	Considerando as técnicas de prototipagem que se aplicam ao tipo e às características da solução de que trata o projeto.	Selecionar as técnicas de prototipagem em função do tipo e das características da solução de que trata o projeto de inovação	Reconhecer os recursos tecnológicos empregados e respectivos custos, bem como os métodos, as técnicas e os requisitos que impactam a execução da prototipagem a ser realizada 	Realizar a prototipagem das soluções demandadas para o projeto de inovação a partir de especificações técnicas estabelecidas e dos recursos tecnológicos selecionados 	
	Utilizando ferramentas para a estruturação e a sistematização da documentação da prototipagem.	Selecionar as ferramentas que melhor se adaptam ou atendem as necessidades de sistematização de dados e a estruturação da documentação referente ao processo de prototipagem 	Realizar a organização e a sistematização de dados referentes ao processo de prototipagem realizado, considerando padrões e referências técnicas estabelecidas 	Elaborar a documentação técnica referente aos processos de prototipagem das soluções de inovação, considerando padrões e referências técnicas estabelecidas 	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Aderir a propostas ou ideias viáveis e factíveis que visem à melhoria de processos, à resolução de problemas ou ao atendimento de necessidades identificadas em seu contexto de trabalho.	Motivar a equipe de trabalho para que se envolva, pela apresentação e ideias e propostas, com a resolução de problemas, o atendimento de necessidades e/ou a implementação de melhorias em seu campo de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Sala de Aula	Laboratório de Informática	Laboratórios para Práticas Profissionais	Espaços Maker
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Projetores Multimídia	Máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos conforme área ocupacional e características do Curso Técnico	Computadores com acesso à internet e softwares, conforme área ocupacional e características do Curso Técnico
Materiais	Bibliografia Específica da área ocupacional	Normas, Procedimentos e Referências Legais da área ocupacional	Materiais didáticos conforme área ocupacional e características do Curso Técnico	Materiais de consumo conforme área ocupacional e características do Curso Técnico
Observações/recomendações	Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO II
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Tratamento de Águas e Efluentes e Controle de Resíduos
Carga Horária: 60h
Função: 	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno compreender as etapas de tratamento de águas e efluentes e controle de resíduos seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar a operação de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis ao controle ambiental	Utilizar o sistema de gestão ambiental para o gerenciamento de resíduos químicos nos processos industriais e laboratoriais	Comparar os resultados obtidos das análises  com os padrões recomendados em normas e legislações vigentes	Aplicar tecnologias e metodologias para o tratamento e destinação final de resíduos sólidos, lançamento de efluentes, qualidade da água e controle das emissões atmosféricas	Identificar métodos adequados de amostragem para realização das análises ambientais, em conformidade com as normas técnicas	Aplicar métodos e  procedimento operacional padrão (pop) para execução de análises do controle ambiental	Identificar os métodos e equipamentos de monitoramento, para a realização do controle  ambiental	Interpretar as etapas e fluxograma dos processos industriais para a operações de tratamento de água e efluentes e controle de resíduos e emissões gasosas	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização da operação de tratamento de águas e efluentes e no controle ambiental, promovendo a melhoria contínua dos processos  industriais	Aplicar procedimentos de registros para a elaboração de laudos laboratoriais sobre os resultados das análise de tratamento de águas e efluentes e emissões  atmosféricas  geradas nos processos produtivos	Correlacionar os tipos de resíduos às suas respectivas formas de segregação, manuseio, armazenamento e transporte	Reconhecer as características físico-químicas e microbiológicas de resíduos gerados em processos produtivos industriais.	Identificar as operações unitárias que compõem os fluxogramas de processo para a definição do tipo de tratamento a ser aplicado.	Comparar os resultados obtidos em laudos com os parâmetros recomendados em normas e legislações vigentes.	Aplicar os procedimentos específicos para registro das informações no sistema de gestão ambiental.	Aplicar técnicas de análises de águas e efluentes, para a avaliação da qualidade e identificação de não conformidades nos processos de tratamento de águas e efluentes	Identificar aspectos e impactos ambientais dos processos industriais	Resíduos do Processo Industrial	Tipos	Características	Classificação quanto ao estado físico	Técnicas de disposição final	Aterros industriais	Incineração	Coprocessamento e outros	Normas Vigentes e Legislações (CONAMA e outras.)	Resíduos do Processo Industrial	Águas para uso Industrial	Aquecimento	Resfriamento	Tratamentos Aplicáveis	Desmineralização	Dessalinização	Abrandamento	Deionização	Troca Iônica	Osmose Reversa	Tratamento de Águas e Efluentes	Água Potável	Definição	Legislação	Fluxograma	Etapas de Tratamento - Coagulação, floculação e neutralização de pH e outros.	Uso de produtos químicos no tratamento de águas e efluentes conforme regulamentação do CONAMA	Efluentes	Definição	Classificação	Legislação	Fluxograma	Etapas de Tratamento Químico -(Coagulação,floculação e neutralização, Oxidação e redução de compostos orgânicos e inorgânicos, entre outros)	Processos aeróbios e anaeróbios	Biodegradação de compostos orgânicos	Reatores biológicos 	Lodos ativados, biodiscos, filtros biológicos	Normas, manuais e Procedimento Operacional Padrão (POP)	Amostragem e caracterização de Águas e Efluentes Industriais	Métodos de amostragem coleta e preservação de amostras	Parâmetros físico-químicos e microbiológicos para caracterização	Técnicas analíticas no Tratamento de Águas e Efluentes	Análises Físico-Químicas	Alcalinidade Total	Alcalinidade Parcial	Dureza	Cloreto	pH	Condutividade	Turbidez	Simulador Jar Test	Sólido Solúveis	DBO	DQO	Colorimetria	Registros dos resultados e dados obtidos	Interpretação de resultados e padrões de qualidade conforme normas do CONAMA	Legislações e Normas Ambientais	Legislações CONAMA e ANVISA	Lei de Crimes Ambientais	Política Nacional de Resíduos Sólidos	Normas ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)	Leis ambientais Estaduais e Municipais	Tecnologias no Controle Ambiental	Aplicáveis ao processo	Processos oxidativos avançados	Adsorção	Membranas avançadas	Nanofiltração	Eletrodiálise	Outras Tecnologias	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados	Sistema de Gestão Ambiental (SGA)	Princípios e conceitos de gestão ambiental	Conceitos de ESG (Environmental, Social and Governance)	Sistema de Gestão Ambiental (SGA): ISO 14001	Aspectos e impactos ambientais	Auditorias ambientais e certificações ambientais	Ferramentas da qualidade aplicadas ao Controle Ambiental (fluxogramas de SGA e outros)	Plano de Gerenciamento e controle de resíduos sólidos	Meio Ambiente, Saúde e Segurança	Responsabilidade socioambiental	Uso racional de recursos	Riscos ambientais à saúde e à segurança	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação	Princípios da Química Verde
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização operação de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais, promovendo a melhoria contínua dos processos industriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme a operação de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nas operações por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados às operações de tratamento de águas e efluentes, controle de resíduos e emissões gasosas nos processos industriais	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas à operação e tratamento de águas e efluentes e no  controle ambiental	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas  etapas dos processos operacionais  de tratamento de águas e efluentes, controle ambiental	Aplicar os requisitos previstos em legislações e normas técnicas para monitoramento, controle e operação do sistema de tratamento de águas e efluentes, controle ambiental nos processos industriais	Aplicar procedimentos de coleta e tratamento de águas ou efluentes, distribuição de água e lançamento ou reuso de efluentes de acordo em legislações e normas vigentes	
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada que podem contribuir no controle dos processos na operação de tratamento de águas e efluentes e no controle ambiental	Empregar a digitalização nos registros dos processos de operação de tratamento de águas e efluentes e no controle ambiental	Utilizar as tecnologias disponíveis para monitoramento e controle das operações de tratamento de águas e efluentes, e no controle ambiental dos processos industriais	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas  na operação de tratamento de águas e efluentes, e no controle de ambiental	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis à operação de tratamento de águas e efluentes e no controle de ambiental	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Demonstrar postura profissional flexível e aberta a novos aprendizados e experiências, orientados à melhoria e inovação dos processos de trabalho em que atua.	Valorizar propostas, próprias ou de outros, para solução de problemas, atendimento de necessidades ou para a implementação de melhorias no seu campo de trabalho.	 Demonstrar atitude proativa na identificação e na proposição de soluções para os problemas, para atendimento a necessidades ou para a implementação de melhorias nos contextos relacionados a sua atuação profissional.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Laboratório de Química	Laboratório de informática	Salas de aula
Material Didático	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Analisador de DBO	Extrator Soxhlet	Colorímetro	JarTest	pHmetro	Condutivímetro	Espectrofotômetro UV/Vis	Destilador de água	Deionizador	Bomba de vácuo	Mufla	Dessecador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual	Analisador de DQO	Digestor de DQO	Barrilete de água destilada	Turbidímetro	Balança Analítica	Chapa de Aquecimento	Agitador Magnético	Capela de Exaustão	Estufa de secagem	Refrigerador
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO II
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular:  Operações Unitárias Laboratoriais
Carga Horária: 32h
Função: 	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno a realização das operações unitárias em escala laboratorial, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.    
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar operações unitárias em  escalas laboratoriais	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nas operações laboratoriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados às operações unitárias em escala laboratorial	Aplicar  normas de segurança conforme a operação unitária em escala laboratorial	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas a operação unitária em escala laboratorial	Identificar condições de riscos ergonômicos, físicos, químicos, biológicos e de acidentes nos ambientes laboratoriais	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nas operações unitárias em escalas laboratoriais	Qualidade e Segurança Laboratorial	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Princípios da Química Verde	Operações Unitárias em Escala Laboratoriais	Fluxogramas dos  processos	Balanço de massa sem reação	Balanço de energia	Fluidos na Indústria	Reologia e Viscosidade	Estática dos Fluídos	Escoamento de um Fluido	Adsorção	Umidificação e Secagem	Boas práticas de Laboratório	Organização do local de trabalho.	Higienização de vidrarias e equipamentos	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros.	Técnicas Separação de misturas homogêneas:	Destilação Simples	Destilação Fracionada	Destilação a vácuo	Extração	Extração sólido-líquido (Arraste a vapor, Soxhlet, Clevenger) 	Extração líquido-líquido	Purificação	 Sedimentação	 Secagem	Equipamentos Aplicados à Operações Unitárias Laboratoriais	Rotaevaporador	Definição 	Aplicação 	Utilização	Extrator (Soxhlet, Clevenger)	Definição	Aplicação 	Utilização	Procedimentos experimentais, manuais, POPs dentre outros.	Tendências tecnológicas para o desenvolvimento de produtos	Pesquisa para a  aplicação de novos produtos	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise 	Controle de registro 	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados (excel e outros)	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Seguindo os métodos,  procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis às operações unitárias laboratoriais	Identificar as características e princípios de funcionamento dos equipamentos laboratoriais pertinentes às operações unitárias dos  processos 	Avaliar a interação dos resultados analíticos com os parâmetros estabelecidos  nos procedimentos dos processos laboratoriais	Identificar os princípios técnicos e científicos das operações unitárias aplicada aos processos industriais em escala laboratoriais	Identificar as reações químicas dos processos industriais, tendo em vista o controle das variáveis de processo em escala laboratorial (temperatura, vazão, nível, dosagem de reagente, entre outros)	Identificar riscos nos processos industriais e laboratoriais, assegurando a qualidade e a segurança	Aplicar procedimentos de registros e dados técnicos das operações unitárias de acordo com os procedimentos	Interpretar as etapas e fluxograma dos processos industriais, para a operacionalização dos equipamentos em escala laboratorial	Aplicar métodos e procedimentos para a realização das operações unitárias de acordo com as instruções dos manuais, normas técnicas e procedimentos operacionais padrão (pop)	Identificar os pontos críticos de controle nos processos e laboratoriais a fim de assegurar a qualidade e a segurança dos processos	Interpretar normas e procedimentos operacionais padrão (pop) dos processos industriais em escala laboratorial	Aplicar boas práticas de laboratório nos processos industriais em escala laboratorial	Analisar as características das matérias primas, insumos e utilidades aplicadas nos processos industriais em escala laboratorial	Aplicar técnicas de manuseio, guarda e conservação dos equipamentos, de acordo com instruções dos fabricantes, visando o bom funcionamento dos materiais laboratoriais	Realizar cálculos simplificados de balanço de massa e energia dos processos industriais	
	Considerando a utilização dos recursos técnicos e tecnológicos na elaboração de documentação técnica	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação técnica dos processos de operações unitárias em escalas laboratoriais	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis à operações unitárias em escalas laboratoriais dos processos industriais	
Capacidades Socioemocionais
Respeitar ideias e sugestões apresentadas que tenham por objetivo a solução de problemas ou o atendimento de necessidades observadas em seu contexto de trabalho.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	 Demonstrar atitude proativa na identificação e na proposição de soluções para os problemas, para atendimento a necessidades ou para a implementação de melhorias nos contextos relacionados a sua atuação profissional.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.	Desenvolver comportamentos coerentes com os valores éticos estabelecidos pela instituição para situações de diferentes contextos.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de informática	Salas de aula	Biblioteca	Laboratório de Processos Industriais	Laboratório de Química
Material Didático	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Extrator Clevenger	Coluna de Destilação Fracionada	Estufa de Secagem	Capela de Exaustão	Balança semi analítica	Refrigerador	Bomba a vácuo	Destilador	Barrilete de água destilada	Chapa de Aquecimento	Agitador Magnético	Rotoevaporador	Bomba de recirculação	Caixa de Isopor	Sistema de Destilação	Extrator Soxhlet	Manta de Aquecimento	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual	Balança analítica	Centrífuga	Dessecador	Banho Maria
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.




Módulo: ESPECÍFICO II
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular:  Controle dos Processos Industriais e Laboratoriais
Carga Horária: 60h
Função: 	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno realizar o controle dos processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Controlar os processos industriais e laboratoriais	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de controle dos processos industriais e laboratoriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme processos de controle dos processos industriais e laboratoriais	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos de controle dos processos industriais e laboratoriais	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização do controle dos processos industriais e laboratoriais promovendo a melhoria contínua	Identificar condições de riscos ergonômicos, físicos, químicos, biológicos e de acidentes nos processos industriais	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos no controle dos os processos industriais e laboratoriais	Monitoramento de Processos	Metas de produção	Indicadores de desempenho	Avaliação	Conforme e não conforme	Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle - APPCC	Melhoria de processos	Controle Estatístico do Processo	Estatística aplicada aos processos químicos	Limites de controle	Gráficos de controle	Controle de Processos	Tipos e características	Instrumentação industrial	Terminologias	Simbologias: Norma ISA	Produção contínua e descontínua	Fluxograma e layout dos processos  industriais	Simbologias	Sistemas de controles	Tipos de variáveis de processo	Variável medida	Variável controlada	Variável manipulada	Malhas de controle	Softwares de controle	Conceito	Operação	Análise	Planejamento e Controle de Produção	Tipos	Plano de atividades	Metas	Indicadores de resultados	Cronograma	Máquinas e equipamentos	Matérias primas	Insumos	Recursos humanos	Melhoria de processos	Tipos de processos	Características operacionais dos processos industriais	Otimização dos processos	Parâmetros de processos	Importância	Identificação	Monitoramento	Desvios	Correções	Análise crítica	Limitadores de processo	Indicadores de desempenho da produção	Análise de demanda das matérias primas, insumos e produtos	Capacidade produtiva	Procedimentos operacionais	Recursos materiais e insumos	Logística de produção	Registros	Indicadores de controle da manutenção	Tipos	Características de falhas	Inspeção	Registro de Dados	Qualidade e Segurança	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade no controle de processos químicos	Normas de saúde e segurança	Riscos no processo industrial	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Tecnologias habilitadoras da Indústria	 Tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicadas a operação e manutenção  de equipamentos  	Internet das Coisas (IoT)	Manufatura Aditiva (impressão 3D)	Inteligência Artificial	Realidade aumentada e realidade virtual	Gêmeos Digitais
	Considerando os parâmetros de controle e qualidade dos processos industriais e laboratoriais	Avaliar a interação dos resultados analíticos com os parâmetros do processo produtivo	Interpretar as etapas, fluxograma e layout dos processos industriais 	Avaliar as oportunidades de melhoria identificadas nos processos industriais e laboratoriais	Identificar os parâmetros de controle e qualidade dos processos industriais e laboratoriais	Identificar os pontos críticos de controle nos processos industriais e laboratoriais a fim de assegurar a qualidade e a segurança dos processos	Analisar as características das matérias primas, insumos e produtos aplicados nos processos industriais.	Interpretar normas e procedimentos operacionais padrão (pop) dos processos industriais	Aplicar procedimentos de registros das características das matérias primas, insumos e produtos de acordo com os processos industriais	Realizar manobras manuais e por sistemas supervisórios o controle dos processos industriais, considerando os procedimentos operacionais	Analisar os parâmetros de controle e qualidade dos processos industriais e laboratoriais	Identificar o plano de manutenção preditiva e preventiva nos processos industriais 	Identificar riscos nos processos industriais e laboratoriais, assegurando a qualidade e a segurança	Identificar a prioridade de manutenção das máquinas e equipamentos dos processos industriais e laboratoriais	Identificar a necessidade de manutenção nos processos industriais e laboratoriais conforme os procedimentos	Interpretar o planejamento e controle da produção (pcp) para a avaliação dos parâmetros  	Reconhecer os diferentes tipos de malhas de controle e instrumentos que constituem os processos industriais	Utilizar  instrumentos de medição nos processos químicos industriais, conforme as especificações dos manuais e procedimentos operacionais	
	Considerando o desempenho dos processos industriais e laboratoriais na melhoria contínua e otimização	Avaliar custos, infraestrutura, disponibilidade de matéria prima e insumos para desenvolvimento de   processos industriais e laboratoriais	Avaliar as oportunidades de melhoria identificadas nos processos industriais e laboratoriais	Correlacionar os parâmetros com as variáveis dos processos industriais e laboratoriais	Correlacionar o desempenho de equipamentos e instrumentos com padrões estabelecidos nos indicadores de performance	
	Considerando a utilização das tecnologias habilitadoras da indústria avançada que podem contribuir no controle dos processos	Identificar novas tecnologias digitais e de inteligência artificial que podem contribuir no controle dos processos	Empregar a digitalização nos registros das análises instrumentais para a otimização dos processos analíticos	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de registros dos controles os processos industriais e laboratoriais	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis à operação e manutenção de equipamentos dos processos industriais 	 reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas no controle dos processos industriais e laboratoriais	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Salas de aula	Laboratório de informática
Material Didático	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Simuladores	Planta didática de controle
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO II
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Operação de Processos Industriais
Carga Horária: 80h
Função: 	F.2 - Operar os processos industriais e laboratoriais, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno a operação dos processos industriais relacionados à operação de equipamentos dos processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativo aos processos químicos industriais
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar a operação de equipamentos dos processos industriais	Seguindo os procedimentos, requisitos e manuais técnicos aplicáveis a operação e manutenção de equipamentos	Identificar as características e princípios de funcionamento dos equipamentos pertinentes aos processos industriais, tendo em vista a operação da planta industrial	Avaliar a interação dos resultados analíticos com os parâmetros do processo produtivo	Interpretar as etapas, fluxograma e leiaute dos processos industriais, para a operacionalização dos equipamentos	Realizar a operação de equipamentos  (parada e  partida) e plantas industriais em conformidade com os procedimentos operacionais e  planejamento da produção	Interpretar as variáveis de controle de processos industriais de acordo com os parâmetros   operacionais	Identificar a necessidade de manutenção preventiva, preditiva e corretiva nos processos industriais, tendo em vista a disponibilização e/ou o encaminhamento de solicitações às instâncias competentes	Aplicar procedimentos de registros e dados técnicos do funcionamento das máquinas e equipamentos de acordo com os processos industriais	Analisar as características das matérias primas, insumos, produtos e utilidades aplicadas na operação de equipamentos dos processos industriais	Identificar as reações químicas dos processos industriais, tendo em vista o controle das variáveis de processo (temperatura, vazão, nível, dosagem de reagente, entre outros)	Selecionar os equipamentos  para manutenção de  acordo com processos industriais e laboratoriais, em conformidade com a ordem de serviço, plano de manutenção e os procedimentos operacionais	Aplicar técnicas de manutenção preventiva conforme a natureza do serviço a ser realizado, em conformidade com os procedimentos operacionais, plano de manutenção, ordens de serviço e recomendações dos fabricantes	Aplicar técnicas de manuseio, guarda e conservação dos equipamentos e instrumentos, de acordo com instruções dos fabricantes, visando a manutenção de sistemas de controle	Identificar os prazos de execução das manutenções preventivas e preditivas dos equipamentos dos processos industriais, tendo em vista as recomendações dos fabricantes e plano de manutenção	Aplicar técnicas de gerenciamento do tempo para controle da execução das etapas de operação e manutenção dos equipamentos dos processos industriais conforme cronograma do serviço	Identificar o plano de manutenção preditiva e preventiva nos processos industriais 	Identificar tipos de corrosões para tratamento de superfície em processos industriais	Realizar cálculos simplificados de balanço de massa e de energia dos processos industriais 	Identificar a infraestrutura necessária para o funcionamento das máquinas e equipamentos dos processos químicos industriais	Processos Químicos Industriais	Processos unitários x Operações unitárias	Principais Operações Unitárias	Operações Mecânicas 	Transferência de Calor	Transferência de Massa	Máquinas e Equipamentos e industriais	Características	Funcionamento	Aplicações	Tipos de Equipamentos	Bombas	Compressores	Trocadores de Calor	Ciclones	Moinhos	Extrusoras	Torre de resfriamento	Secador	Colunas de destilação, absorção, adsorção e extração	Tanques	Vasos de pressão	Fornos	Caldeiras	Reatores	Válvulas	Chiller	Lavador de gases	Manual do Fabricante	Normas Técnicas de utilização	Pontos de ajustes	Limpeza e conservação	Utilidades Industriais	Água	Vapor	Energia	Ar comprimido	Operação de equipamentos	Procedimento operacional padrão (POP)	Manobras de comissionamento e start up	Manobras para ajustes e set up do equipamento	Manobras para intervenção de manutenção (dispositivos de bloqueio, sinalização e outros)	Check list de operação	Fluxograma de processos	Variáveis de processos	Vazão (mássica, molar e volumétrica)	Pressão (atmosférica, manométrica e absoluta)	Temperatura	Nível	Cálculos simplificados de balanço	Classificação dos processos químicos	Batelada	Contínuo	Semi-contínuo	Regime transiente e permanente	Noções de balanço de massa sem reação	Noções de balanço de energia	Manutenção industrial	Tipos de manutenção	Preventiva	Corretiva	Preditiva	Análise de histórico de manutenção	FMEA (Failure Mode and Effect Analysis)	Consultas à ordem de serviço, manuais técnicos, plano de manutenção	Cronograma de manutenção	Procedimento de registros	Fundamentos da Corrosão	Tipos e características	Corrosão Química e Eletroquímica	Fatores que influenciam a corrosão	Métodos de Prevenção e Controle	Tratamento de superfícies	Tecnologias contra corrosão	Planejamento Operacional	Conceito e aplicação	Documentos normativos	Legislações e normas regulamentadoras	Diretrizes internas	Procedimentos Operacionais	Instruções de trabalho	Manuais técnicos	Qualidade e Segurança na Operação de Processos Industriais	Ferramentas da qualidade aplicadas à processos industriais	PDCA	Diagrama de Causa e Efeito	Pareto	Histograma	5W2H	8S	Matriz GUT	Garantia da qualidade nos processos industriais	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação	Princípios da Química Verde	Registro e Tratamento de dados	Organização de registros de dados	Controle de registro	Softwares para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da Indústria	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicadas a operação e manutenção  de equipamentos 	Internet das Coisas (IoT)	Manufatura Aditiva (impressão 3D)	Inteligência Artificial	Realidade aumentada e realidade virtual	Gêmeos Digitais
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Identificar condições de riscos ergonômicos, físicos, químicos, biológicos e de acidentes nos processos industriais.	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados nos processos de industriais por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados aos processos de industrais	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas aos processos industriais	Utilizar as ferramentas da qualidade para a otimização operação de equipamentos dos processos industriais, promovendo a melhoria contínua dos processos industriais	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme a  operação de equipamentos dos processos industriais 	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos nos processos de operação de equipamentos dos processos industriais	
	Considerando a utilização das  tecnologias habilitadoras da indústria avançada na operação dos processos	Empregar a digitalização dos processos de operação de equipamentos	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis à operação e manutenção de equipamentos dos processos industriais	Utilizar softwares supervisores para a realização  das manobras e correção dos processos industriais, em conformidade com as normas técnicas	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas na  operação de equipamentos dos processos industriais	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	 Demonstrar postura ética na tomada de decisões, responsabilizando-se pelos impactos gerados.	 Ser referência em comportamento ético, inspirando pessoas para que ajam em sintonia e coerência com valores, princípios e códigos de conduta estabelecidos.	 Demonstrar atitude proativa na identificação e na proposição de soluções para os problemas, para atendimento a necessidades ou para a implementação de melhorias nos contextos relacionados a sua atuação profissional.	Aceitar regras, normas e acordos coletivos estabelecidos, incorporando-os às suas práticas e contribuindo com o alcance de objetivos e metas estabelecidas.	Compreender que o trabalho colaborativo e de equipe pressupõe o engajamento e a cooperação de todos os seus integrantes, assim como exige o cumprimento de normas, regulamentos, padrões e acordos estabelecidos.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Biblioteca	Sala de aula	Laboratório de Processos Industriais	Laboratório de informática
Material Didático	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Válvulas manuais	Instrumentos de medição (vazão, temperatura, pressão e nível)	Kits didáticos	Ferramentas manuais para manutenção 	Simuladores	Trocadores de calor	Bombas 	Compressores	Secadores
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO III
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Desenvolvimento de Métodos Analíticos, Produtos e Processos
Carga Horária: 60h
Função: 	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno colaborar no desenvolvimento de produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Participar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Considerando a performance dos métodos analíticos, produtos e processos de acordo com os parâmetros	Aplicar técnicas de desenvolvimento de novos produtos e processos em escala piloto de acordo com as informações da pesquisa e projeto	Correlacionar os novos estudos com as referências já existentes na validação de novos métodos analíticos, produtos e processos	Avaliar possíveis  melhorias no desenvolvimento de novos produtos, tendo em vista a substituição de matéria prima, redução de insumos e resíduos	Aplicar o conceito de economia circular para promover a cultura de química verde pela utilização consciente e responsável de reagentes e solventes 	Analisar os resultados de benchmarking e indicadores de desempenho para o desenvolvimento de produtos	Aplicar procedimentos operacionais padrão (pop) na execução de pesquisas para desenvolvimento de produtos dos diversos tipos de segmentos industriais em escala laboratorial	Identificar especificações técnicas e normatizações do produto desenvolvido	Analisar os resultados obtidos nos ensaios relativos aos padrões, normas e legislações	Aplicar procedimentos de registro para a elaboração de documentação técnica referente ao desenvolvimento de produtos processos e serviços	Reconhecer as diferentes metodologias e ferramentas que se aplicam à diminuição e/ou eliminação de desperdícios em processos produtivos e/ou na prestação de serviços, suas características, finalidades específicas e requisitos de aplicação.	Identificar as etapas do desenvolvimento dos produtos e/ou processos em escala piloto de acordo com o plano do projeto	Identificar os estudos de viabilidade técnica e econômica da proposta para novos métodos analíticos, produtos e /ou processos.	Identificar o  desempenho dos  novos métodos  analíticos de acordo  com o plano do projeto	Identificar o desenvolvimento dos produtos e/ou processos em escala piloto de acordo com o projeto	Identificar as demandas de acordo com as necessidades mercadológicas, referente aos métodos analíticos, produtos e /ou processos.	Reconhecer metodologias de geração de ideias para desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e/ou processos	Segurança e Boas Práticas	Garantia da qualidade no desenvolvimento	Normas de saúde e segurança	EPI e EPC	Resíduos químicos	Boas práticas laboratoriais	Gestão de Projetos	Brainstorm	Design Thinking	CANVAS	PMI	Gráfico de GANTT	PITCH	Kaizen	Execução do Método de Desenvolvimento	Planejamento de Projeto:	Etapas, procedimentos e  execução de projetos	Viabilidade técnica e econômica (tecnologias, equipamentos, ferramentas, materiais e instalações aplicáveis)	Levantamento das necessidades de mercado	Benchmarking	Fluxogramas (Elaboração e Interpretação)	Cronograma	Desenvolvimento de projeto:	Normas técnicas	Execução	Análise dos resultados 	Avaliação dos resultados	Documentação técnica (proposta de serviços e produtos) 	Procedimentos técnicos aplicáveis de acordo com metodologias e legislações (ANVISA, Farmacopeias, CONAMA, STANDARD METHODS dentre outras)	Validação de Métodos e produtos	Produção em escala piloto	Apresentação de Projeto	Ferramentas para apresentação (Power Point, Canva, dentre outros)	Técnicas de oratória 	Postura de apresentação	Resíduos sólidos e líquidos: 	Tratamento e disposição	Princípios da Química verde	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise	Controle de registro	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados	Tecnologias Inovadoras	Nanotecnologia	Biotecnologia	Química Verde
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados ao método analítico, produtos e processos	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas ao desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Utilizar as ferramentas da qualidade para desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos, promovendo a melhoria contínua.	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos durante o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	
	Considerando a utilização das   tecnologias habilitadoras da indústria avançada no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e  processos	Reconhecer os tipos e as aplicações das tecnologias habilitadoras da indústria avançada empregadas no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis ao desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Avaliar o uso de tecnologias inovadoras como nanotecnologia, biotecnologia e princípios da química verde no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Aderir a propostas ou ideias viáveis e factíveis que visem à melhoria de processos, à resolução de problemas ou ao atendimento de necessidades identificadas em seu contexto de trabalho.	Respeitar ideias e sugestões apresentadas que tenham por objetivo a solução de problemas ou o atendimento de necessidades observadas em seu contexto de trabalho.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.	Sistematizar rotinas para a análise do seu campo de trabalho, identificando necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias, assim como para a proposição e/ou o acolhimento de soluções.	 Demonstrar atitude proativa na identificação e na proposição de soluções para os problemas, para atendimento a necessidades ou para a implementação de melhorias nos contextos relacionados a sua atuação profissional.	Analisar criticamente novos fatos, ideias e opiniões diferentes, considerando sua validade, viabilidade e aplicabilidade às atividades de sua responsabilidade.	Estimular colegas e equipes para a importância de estar aberto a novas aprendizagens e experiências que favoreçam melhorias e inovações nos processos e ambientes de trabalho.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de informática	Biblioteca	Laboratórios de química, processos, microbiologia  e análises instrumentais	Salas de aula
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Agitador de bancada	Misturador semi industrial	Refrigerador	Freezer	pHmetro	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Simuladores	Equipamentos de Proteção Individual	Máquina de gelo	Viscosímetro	Condutivímetro	Estufa com circulação de ar	Liofilizador	Agitador mecânico	Chapa de aquecimento	Picnômetro	Capela de exaustão	Estufa de secagem	Balança Semi Analítica
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO III
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Implementação de Negócios Inovadores
Carga Horária: 20h
Função: 	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais, para a elaboração de estratégias que se aplicam à gestão de negócios de inovação relacionados à sua área de formação e para apresentar publicamente os resultados das diferentes etapas de desenvolvimento de seu projeto. 
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Elaborar estratégia de implementação para a solução inovadora	Considerando a complexidade e o cenário do negócio para definição de cronogramas e ferramentas de gestão a serem aplicadas	Analisar o contexto que estará envolvido na implementação do negócio, considerando sua abrangência, complexidade, possibilidades e restrições	Identificar os riscos inerentes à implementação do negócio inovador 	Definir as etapas para a implementação do negócio inovador, considerando tempo, entregas e recursos financeiros 	Dimensionar o tempo e a distribuição financeira para cada etapa da implementação do negócio inovador, considerando sua abrangência, o contexto e as necessidades do cliente 	Selecionar as ferramentas de gestão que melhor atendem o monitoramento e o controle dos indicadores que se aplicam ao planejamento, à produção e à comercialização do produto/serviço	Realizar estudos quantitativos e qualitativos do contexto a ser considerado na implementação do negócio inovador, identificando possibilidades, readequações e restrições 	Estruturar o cronograma para a implementação do negócio inovador, considerando etapas, tempo, entregas, recursos financeiros e riscos 	Estruturar planos de monitoramento e controle de indicadores para o planejamento, a produção e a comercialização de produtos/serviços 	Realizar, pela utilização de ferramentas adequadas, a sistematização e a apresentação pública dos resultados das diferentes etapas e processos de implementação 	Estratégias de Gestão para Negócio Inovador	Análise de contexto do negócio – estudos quantitativos e qualitativos	Abrangência	Complexidade	Possibilidades	Restrições	Riscos da implementação do negócio	Necessidades de recursos humanos, tecnológicos, financeiros e de infraestrutura	Definição de cronogramas	Etapas para a implementação do projeto	Dimensionamento do tempo	Dimensionamento da distribuição financeira	Definição de entregas	Metodologias para a diminuição/eliminação de desperdícios	Fluxo operacional de execução do projeto	Monitoramento e controle de indicadores	Do planejamento	Da produção	Da comercialização	Ferramentas de gestão de negócios	Entrega Final	Detalhamento da solução	Modelo de negócio	Protótipo	Plano de Marketing	Estratégias de gestão	Vídeo Pitch	Estratégias de Venda de Produtos e/ou Serviços:	Mapeamento do público-alvo	Considerando as características e aplicação do produto/serviço	Considerando o perfil e as características de comportamento do público-alvo: percepções, hábitos de consumo, valores, tendências e necessidades	Estratégias de vendas	Ferramentas para a estruturação e a sistematização estratégias de vendas	Estruturação e sistematização da estratégia de vendas	Ações de marketing para projetos de inovação	Estratégias de comunicação e divulgação	Elaboração de ações e estratégias de divulgação	Autoempreendedorismo	Características empreendedoras	Atitudes empreendedoras	Processo empreendedor	Perfil do empreendedor 	Autorresponsabilidade e empreendedorismo	Valores do empreendedor	Persistência	Comprometimento	Persuasão e rede de contatos	Independência e autoconfiança	Cooperação como ferramenta de desenvolvimento	Fatores do sucesso,	Características do empreendedor 	Comportamento do empreendedor	Intraempreendedorismo
	Considerando as necessidades de recursos humanos, tecnológicos, financeiros e de infraestrutura demandados pelo negócio inovador.	Dimensionar as necessidades de recursos humanos, tecnológicos, financeiros e de infraestrutura para a implementação do negócio inovador 	Produzir a documentação demandada para a implementação do negócio inovador, considerando as necessidades de recursos humanos, tecnológicos, financeiros e de infraestrutura 	
	Considerando a utilização de metodologias para a diminuição de desperdícios como referência para organização do fluxo do processo de que trata o negócio inovador.	Reconhecer as diferentes metodologias e ferramentas que se aplicam à diminuição e/ou eliminação de desperdícios em processos produtivos e/ou na prestação de serviços, suas características, finalidades específicas e requisitos de aplicação 	Definir o fluxo operacional de execução do projeto (processo produtivo ou do serviço, conforme o caso), assegurando a diminuição e/ou a eliminação de desperdícios e perdas 	Identificar os riscos à implementação do negócio inovador 	
Elaborar a estratégia de venda do produto/serviço	Considerando o tipo e as características do produto/serviço, o público-alvo, a proposta de valor e o modelo de negócio.	Definir o público-alvo a partir das características e aplicações do produto ou serviço	Identificar o perfil e as características de comportamento do público alvo, considerando suas percepções, hábitos de consumo, valores, tendências e necessidades 	Analisar a proposta de valor elaborada e o modelo de negócios à luz dos resultados dos estudos e análises do público-alvo 	Definir estratégias de venda para o produto/serviço a partir das referências estabelecidas na proposta elaborada 	Realizar estudos e análises qualitativas do potencial mercado consumidor, considerando características, comportamentos, percepções, hábitos de consumo, valores, tendências e necessidades do público-alvo como referência para a elaboração das estratégias de venda	Estruturar ações e estratégias de venda para o produto/serviço com referência nos pilares estabelecidos na proposta de valor e modelo de negócios 	
	Utilizando ferramentas para a estruturação e a sistematização do plano de venda.	Selecionar as ferramentas e canais que melhor se adaptam ou que melhor atendem os requisitos e as necessidades de estruturação e sistematização do plano de venda 	Realizar a estruturação e a sistematização do plano de vendas pela utilização de ferramentas e canais que se aplicam à ação 	
	Considerando as ferramentas e estratégias de marketing que melhor comunicam os resultados do projeto.	Selecionar ferramentas e estratégias de marketing que melhor se adaptam e comunicam os propósitos, resultados, vantagens e diferenciais do produto/serviço 	Definir ações de marketing criativas e eficazes para a venda do produto/serviço 	Desenvolver estratégias de marketing alinhadas ao perfil do público alvo e características do produto/serviço 	
Capacidades Socioemocionais
Constatar o valor da ética nas relações humanas.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Assumir a pesquisa como ferramenta de aquisição de conhecimentos, de aprendizagem e de levantamento de dados que possam orientar suas decisões.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Material Didático	Kit multimídia	Salas de aula	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Laboratório de Informática	Laboratório química	Laboratório química instrumental	Laboratório de microbiologia
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura física e virtual, serão asseguradas as condições de acessibilidade comunicacional, instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.






Módulo: ESPECÍFICO III
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Gestão de Equipes de Trabalho
Carga Horária: 32h
Função: 	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno a gestão de equipes de trabalho, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.       
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Realizar a gestão de equipes de trabalho	Considerando os desempenhos individuais e coletivos, identificados nos processos de acompanhamento para otimização dos serviços, conforme as demandas planejadas	Orientar as equipes de trabalho, com base nas referências técnicas aplicáveis às diferentes etapas e processos para atendimento das demandas operacionais de serviço	Definir postos de trabalho, com base nas demandas estabelecidas no plano operacional ou a ordem de serviço	Identificar a implementação de mudanças no ambiente de trabalho que envolva, processos, máquinas,  técnicas de trabalho e pessoas, conforme a necessidade de adequação	Avaliar o desempenho individual e da equipe, com base nos resultados dos indicadores de desempenho e operacionais, tendo em vista o desenvolvimento profissional 	Realizar treinamentos específicos, para alinhamento dos perfis das equipes à inovações dos processos, visando melhoria do desempenho	Identificar as necessidades de treinamentos coletivos e individuais, para manter a qualidade e melhoria do processo produtivo	Analisar o tempo de execução das atividades e os recursos humanos e tecnológicos, necessários para elaboração do cronograma de trabalho	Identificar a periodicidade dos treinamentos das equipes de trabalho, conforme os desempenhos individuais e coletivos identificados nos processos de acompanhamento para otimização do processo 	Aplicar técnicas de gerenciamento de pessoas para a realização de intervenções durante o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Aplicar técnicas de feedback necessárias para alinhamento e desenvolvimento de processos avaliativo	Perfis profissionais	Tipos	Comunicadores	Analistas	Executores	Planejadores	Estratégias para definição de grupos e equipes de trabalho	Gestão de conflitos	Diferenças entre as gerações	baby boomer, X, Y,Z, alfa, milleniuns…	Respeito às diferenças	Habilidades da comunicação	Inteligência Emocional	Soft Skills habilidades comportamentais requeridas pela indústria	Liderança de equipe	Liderança exponencial	Estilos tradicionais de liderança	Orientação para resultados	Comunicação eficaz	Desafios e Metas	Flexibilidade	Colaboração	Inclusão	Gestão de Desempenho	Avaliação	Indicadores de desempenho	Métodos de avaliação individual e coletivo	Cronograma de Trabalho	Feedback	Capacitação	Técnicas de treinamento	Disseminação de informações para equipes	Verificação de desempenho	Orientações para prevenção de acidentes	Relações Institucionais verticais e horizontais	Relação com pares	Relação com Líderes	Relação com clientes internos e externos	Relação com subordinados	Relacionamentos em Equipes de Trabalho	Trabalho em equipe	Trabalho em grupo	O relacionamento com os colegas de equipe	Responsabilidades individuais e coletivas	Condição segura no ambiente de trabalho	Normas de segurança e meio ambiente	Utilização de EPI e EPC	Limpeza e organização do ambiente de trabalho	Equipamentos e ferramentas adequadas	Condições de máquinas, objetos e equipamentos	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação
	Considerando o atendimento da Legislação Trabalhista, Procedimentos Internos da empresa e Normas Técnicas, de Qualidade, de Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizada	Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas do plano operacional ou a ordem de serviço 	Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho nos processos de desenvolvimento de métodos analíticos, produtos e processos	Orientar a equipe referentes as ações de gestão de resíduos em conformidade com as normas ambientais	Avaliar o cumprimento dos procedimentos de segurança e utilização dos equipamentos de proteção individuais - epi e equipamentos de proteção coletivas - epc pelas equipes de trabalho	Aplicar as normas técnicas e procedimentos de segurança, conforme o desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos	Aplicar técnicas de descarte de resíduos em conformidade com as normas ambientais	Identificar a periodicidade dos treinamentos das equipes de trabalho, para o atendimento da legislação trabalhista, procedimentos internos da empresa e normas técnicas, de qualidade, de segurança, saúde e sustentabilidade	
Capacidades Socioemocionais
Aceitar ideias, princípios e valores que conduzem ao autodesenvolvimento e à autogestão, considerando critérios de organização, disciplina, responsabilidade, concentração, gestão do tempo, com orientação para consecução de objetivos e resolução de problemas.	Aceitar regras, normas e acordos coletivos estabelecidos, incorporando-os às suas práticas e contribuindo com o alcance de objetivos e metas estabelecidas.	Fomentar o trabalho colaborativo e de equipe, promovendo a integração, o engajamento, a empatia e o respeito às normas, padrões, hierarquias e acordos coletivos estabelecidos.	Acatar decisões tomadas por instâncias hierárquicas superiores, adequando suas ações, atitudes, comportamentos e necessidades de novos aprendizados.	Acolher novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade.	Estimular pessoas e equipes de trabalho para o comprometimento com decisões tomadas pelas lideranças e instâncias superiores.	Compreender que o trabalho colaborativo e de equipe pressupõe o engajamento e a cooperação de todos os seus integrantes, assim como exige o cumprimento de normas, regramentos, padrões e acordos estabelecidos.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de Informática	Biblioteca	Salas de Aula
Material Didático	Kit multimídia	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.


Módulo: ESPECÍFICO III
Perfil Profissional: Técnico em Química
Unidade Curricular: Pesquisas e Aplicação de Produtos e Serviços
Carga Horária: 80h
Função: 	F.3 - Atuar no desenvolvimento de métodos analíticos, produtos, serviços e processos, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental.
Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas e socioemocionais que permitam ao aluno a realização pesquisas e aplicação de produtos e serviços, seguindo procedimentos técnicos, de qualidade, segurança, saúde e responsabilidade socioambiental relativos aos processos químicos industriais e laboratoriais.
Conteúdos Formativos
Subfunção	Padrão de Desempenho	Capacidades Técnicas	Conhecimentos
Participar na elaboração e aplicação de pesquisas de produtos e serviços	Considerando as tendências e necessidades mercadológicas de métodos analíticos, produtos e processos	Identificar as tendências de mercado quanto ao emprego de novas tecnologias	Identificar os recursos tecnológicos e profissionais para elaboração e aplicação de pesquisas de produtos e serviços	Analisar a viabilidade técnica e econômica da  pesquisa para o desenvolvimento de produtos, processos e serviços	Identificar as tendências de inovação tecnológica na pesquisa do desenvolvimento de produtos e serviços	Reconhecer os processos produtivos e controle da qualidade dos diversos tipos de segmentos industriais	Identificar interferências  do processo  na aplicação da pesquisa no desenvolvimento de produtos em escala laboratorial	Aplicar procedimentos operacionais padrão (pop) na execução de pesquisas para desenvolvimento de produtos dos diversos tipos de segmentos industriais em escala laboratorial	Avaliar custos, recursos, disponibilidade de matéria prima e insumos para a aplicação das pesquisas no desenvolvimento de produtos e/ou processos	Analisar a confiabilidade e rastreabilidade na aplicação das pesquisas no desenvolvimento de produtos e processos	Elaborar a documentação técnica referente aos processos de prototipagem,  considerando padrões e referências estabelecidas nas normas técnicas	Identificar as especificações técnicas e normatizações dos produtos	Reconhecer métodos científicos para aplicação de conhecimentos de pesquisa para o desenvolvimento de produtos e processos	Reconhecer publicações científicos para aplicação de conhecimentos de pesquisa para o desenvolvimento de produtos e processos	Identificar o desempenho dos novos métodos analíticos de acordo com o plano do projeto	Reconhecer as fases do ciclo de vida do produto nos processos industriais	Setores da Indústria Química	Produtos Químicos de Uso Industrial:	Produtos Inorgânicos	Produtos Orgânicos	Resinas e Elastômero	Produtos Químicos de Uso Final	Segmentos Industriais	Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos	Farmacêutico	Alimentos e Bebidas	Saneantes e Domissanitários	Tintas, Esmaltes e Vernizes	Papel e celulose	Adubos e Fertilizantes	Defensivos agrícolas	Petroquímica	Biotecnologia	Siderurgia	Pesquisa de Novos Produtos e Serviço nos Processos Químicos Industriais	Metodologia científica aplicada à pesquisa	Tendências Mercadológicas	Ciclo de Vida do Produto	Viabilidade Econômica	Aplicação de novas tecnologias	Normas Aplicáveis, Fichas técnicas e especificações	Ferramentas da qualidade aplicáveis a  geração e priorização de ideias	Aplicação de Processos Industriais em Escala Laboratorial	Saneantes e Domissanitários, Cosméticos, Fármacos, Alimentos e Bebidas, dentre outros	Normas vigentes	Procedimentos experimentais e manuais técnicos	Avaliação do procedimento aplicado	Viabilidade técnica e econômica	Boas Práticas de Fabricação (BPF)	Qualidade e Segurança Laboratorial	Política de gestão da qualidade	Garantia da qualidade na análise laboratorial	Normas de saúde e Segurança	EPI e EPC	Resíduos Químicos	Segregação	Destinação	Armazenamento	Princípios da Química Verde	Registro e Tratamento de dados	Organização de dados da análise 	Controle de registro 	Softwares laboratoriais para registro e organização de dados	Tecnologias habilitadoras da indústria avançada no registro e armazenamento de dados
	Seguindo Legislação aplicável, Normas Técnicas, de Qualidade, Segurança, Saúde e Sustentabilidade	Aplicar os procedimentos de armazenamento e destinação de resíduos gerados no desenvolvimento de produtos e processos por meio de técnicas específicas, para o cumprimento da legislação, normas ambientais e princípios da química verde	Identificar as possíveis situações de risco à segurança, saúde e meio ambiente associados ao produtos e processos	Aplicar as normas técnicas e de segurança conforme o desenvolvimento de  produtos e processos	Utilizar, conforme determinam as normas e procedimentos, epis e epcs na execução de atividades relacionadas ao desenvolvimento de produtos e processos	Utilizar as ferramentas da qualidade para desenvolvimento de  produtos e processos, promovendo a melhoria contínua	Interpretar as normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente quanto aos requisitos a serem considerados e atendidos durante o desenvolvimento de produtos e processos	
	Considerando a utilização dos recursos técnicos e tecnológicos na elaboração de documentação técnica	Utilizar os recursos técnicos na elaboração de documentação no desenvolvimento de pesquisas de produtos e serviços	Utilizar as tecnologias habilitadoras da indústria avançada aplicáveis à execução de pesquisas de produtos e serviços	
Capacidades Socioemocionais
Identificar necessidades, problemas ou oportunidades de melhorias em seu campo de trabalho.	Respeitar ideias e sugestões apresentadas que tenham por objetivo a solução de problemas ou o atendimento de necessidades observadas em seu contexto de trabalho.	Motivar a equipe de trabalho para que se envolva, pela apresentação de ideias e propostas, com a resolução de problemas, o atendimento de necessidades e/ou a implementação de melhorias em seu campo de trabalho.	Analisar as complexidades e dificuldades existentes em problemas, necessidades e oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho, considerando suas diferentes variáveis e interfaces.	 Demonstrar, em seus comportamentos profissionais, pensamento crítico em relação a diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas apresentadas pelos seus pares sobre as atividades sob sua responsabilidade.	Valorizar novos fatos, ideias e opiniões diferentes para resolução de problemas relacionados às atividades de sua responsabilidade.	Reelaborar convicções e posicionamentos acerca da consideração e utilização de novos fatos, ideias e opiniões diferentes em atividades de sua responsabilidade.	Adaptar contextos e situações profissionais utilizando a criatividade como ferramenta para a promoção da inovação nos processos de trabalho em que atua.
Ambientes pedagógicos, com relação de equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos e materiais
Ambientes Pedagógicos	Laboratório de Processos Industriais	Laboratório de Química	Laboratório de informática	Salas de aula	Biblioteca
Material Didático	Softwares para edição de texto, planilhas e apresentação	Microcomputadores, tablets ou smartphones com acesso à internet	Kit multimídia
Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas	Agitador mecânico	Chapa de aquecimento	Picnômetro	Capela de exaustão	Estufa de secagem	Balança Semi Analítica	Agitador de bancada	Misturador semi industrial	Refrigerador	Congelador	pHmetro	Destilador	Deionizador	Chuveiro de emergência e lava olhos	Vidrarias de Laboratório	Reagentes	Equipamentos de Proteção Individual	Máquina de gelo	Viscosímetro	Condutivímetro
Observações/recomendações	Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura física e virtual, serão asseguradas as condições de acessibilidade comunicacional, instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.
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